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Crimes  da  ditadura  devem 
ser  punidos,  diz  comissão 

Polémica  à  vista.  Coordenadora  da  Comissão  da  Verdade,  que  analisa  a  violação  de  direitos  humanos  entre  1946  e  1988  no  Brasil, 
Rose  Cardoso  pede  que  Lei  de  Anistia  volte  a  ser  analisada  pelo  STF.  'Crimes  de  lesa-humanidade  são  imprescritíveis',  afirma  pág.  03 
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Tornado  deixa  rastro  de  24  mortos,  237  feridos] 
e  milhares  de  desabrigados  nos  EUA  pág. 


Vista  aérea  de  Moore,  em  Òkíahoma,  que  foi  destruída  pela  passagem  de  um  tornado  com  velocidade  de  322  km/h  1  rickwilking/reuters 


Obras  no  acesso 
ao  aeroporto 
criam  confusão 

Ampliação  da  via  que  conecta 
os  terminais  ao  Piano  Piloto  cria 
enormes  congestionamentos  pág.og 

Justiça  Federal 
volta  a  suspender 
licitação  dos  ônibus 

Decisão  foi  tomada  porque  o  GDF  não 
teria  recebido  propostas  de  uma  das 
empresas,  conforme  ordem  judiciai  pág. 05 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  22  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


O  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  Joaquim 
Barbosa,  encaminhou 
ofício  ontem  a  todos 
os  tribunais  exigindo 
que  todas  as  ações 
de  improbidade 
administrativas 
distribuídas  até  2011 
sejam  julgadas  até  o  fim 
do  ano.  São  em  torno 
de  98  mil  processos  no 
total,  dos  quais  apenas 
36%  foram  concluídos. 
A  exigência  faz  parte 
da  Meta  18  fixada  pelo 
Conselho  Nacional  de 
Justiça. 


Após  um  ano, 

Código  Florestal 
segue  parado 

Meio  ambiente.  Cadastro  para  uso  de  áreas  preservadas  segue  sem 
regras.  No  total,  quatro  milhões  de  propriedades  se  mantêm  irregulares 


Prestes  a  completar  um  ano, 
o  novo  Código  Florestal  tem 
uma  implementação  a  pas- 
sos lentos.  Somente  a  anis- 
tia  do  pagamento  de  mul- 
tas àqueles  que  degradaram 
áreas  preservadas  até  22  de 
julho  de  2008  saiu  do  papel. 

O  principal  entrave  tem 
sido  o  Cadastro  Ambiental 
Rural,  que  prevê  o  uso  de 
propriedades  em  áreas  de 
preservação,  mas  que  até 
hoje  não  tem  as  regras  fixa- 
das. O  documento  é  funda- 
mental para  que  os  Estados 
implementem  os  Progra- 
mas de  Regularização  Am- 
biental e  definam  as  terras 
que  poderão  ser  ocupadas  e 
como  deverá  ser  feita  a  re- 
cuperação ambiental. 

Sem  a  documentação, 
quatro  milhões  de  proprie- 
dades rurais  permanecem 
irregulares  e  impedidas  de 
ampliar,  por  exemplo,  a 
produção  de  alimentos. 

"Sem  o  cadastro,  o  novo 
Código  ainda  é  uma  abstra- 
ção",  afirmou  ontem  o  mi- 
nistro do  STJ  (Superior  Tri- 


bunal de  Justiça)  Herman 
Benjamim,  lembrando  que 
as  decisões  judiciais  têm  se 
baseado  em  regras  antigas. 

Até  agora,  segundo  o  Iba- 
ma,  23  Estados  e  o  DF  assina- 
ram acordo  para  a  implan- 
tação do  cadastro  -  Bahia, 
Minas  Gerais  e  Mato  Gros- 
so ainda  estão  pendentes.  O 
prazo  previsto  no  código  pa- 
ra a  conclusão  do  cadastra- 
mento  termina  em  maio  de 
2014.  Um  novo  sistema  de- 
ve ser  lançado  para  unifor- 


mizar os  cadastros  rurais. 
"Faremos  cruzamento  de 
informações  com  bases  de 
dados,  que  deverão  dar  uma 
maior  segurança  à  informa- 
ção que  será  incorporada  à 
base  nacional",  salientou  o 
presidente  do  Ibama,  Vol- 
ney  Zanardi  Júnior. 

Ontem,  organizações  so- 
cioambientais  lançaram  o 
Observatório  do  Código  Flo- 
restal, para  monitorar  a  regu- 
lamentação e  a  implementa- 
ção da  lei.  @  METRO  BRASÍLIA 


MPF  errou  ao  pedir  sindicância 
contra  Rosemary,  diz  Casa  Civil 


A  Casa  Civil  negou  ontem  ter 
barrado  o  acesso  do  MPF  (Mi- 
nistério Público  Federal)  em 
São  Paulo  à  sindicância  que 
apurou  a  postura  da  ex-servi- 
dora  Rosemary  Noronha. 

Em  nota,  informou  que 
o  pedido  foi  encaminhado 
diretamente  ao  gabinete  da 
presidente  Dilma  Rousseff, 
que  não  teria  competência 
para   respondê-lo,  contra- 


riando a  Lei  Complementar 
do  Ministério  Público,  pela 
qual  o  ofício  teria  que  ter  si- 
do submetido  antes  ao  pro- 
curador-geral  da  República. 

A  ex-chefe  de  gabinete 
do  escritório  da  presidência 
da  República  em  São  Paulo 
foi  demitida  após  a  opera- 
ção Porto  Seguro,  da  Polícia 
Federal,  flagrar  um  esque- 
ma de  venda  de  pareceres 


técnicos,  que  envolveu  um 
total  de  23  pessoas. 

Rose,  como  é  conhecida, 
foi  indiciada  pelos  crimes  de 
tráfico  de  influência,  corrup- 
ção passiva  e  formação  de 
quadrilha.  A  conclusão  da  sin- 
dicância é  considerada  fun- 
damental pelo  Ministério  Pú- 
blico para  responsabilizar  a 
ex-servidora  por  improbidade 
administrativa.  ®  metro  brasília 


Balanço.  Violência  no 
trânsito  gera  aumento 
nas  indenizações 


O  primeiro  trimestre  des- 
te ano  registrou  recorde 
de  indenizações  pagas  por 
acidentes  de  trânsito  no 
país.  Segundo  relatório  di- 
vulgado ontem  pela  segu- 
radora Líder,  responsável 
pelo  DPVAT  (seguro  obri- 
gatório), foram  concedi- 
dos 124,8  mil  benefícios, 
ante  97,5  mil  no  mesmo 
período  de  2012.  Um  au- 
mento de  28%. 

Entre  janeiro  e  março, 
foram  pagos  R$  550  mi- 
lhões em  indenizações 
por  mortes,  invalidez  e 
despesas  médicas.  O  valor 
é  14,3%  maior  do  que  os 
R$  480  milhões  desembol- 
sados no  primeiro  trimes- 
tre do  ano  passado. 

O  aumento  no  volume 
de  benefícios  foi  puxado 
principalmente  pelas  in- 
denizações pagas  por  in- 
validez (85,2  mil)  e  des- 
pesas médicas  (25,2  mil). 
Esses  gastos  registraram 
aumentos  de  33%  e  34%, 
respectivamente. 

Já  as  indenizações  por 
morte  apontaram  queda 
de  1%,  passando  de  14,4 
mil,  no  primeiro  trimestre 
do  ano  passado,  para  14,3 
mil  nos  três  primeiros  me 


R$  194,9 

milhões  é  o  valor  gasto 
com  indenizações 
por  mortes 

em  acidentes  de  trânsito 
no  primeiro  trimestre. 


ses  deste  ano.  O  gasto  to- 
tal com  esse  tipo  de  res- 
sarcimento já  chegou  a 
R$  194,9  milhões. 

São  Paulo  lidera  o  ran- 
king de  pagamentos  por 
óbitos  em  acidente  de 
trânsito.  O  Estado  é  res- 
ponsável por  17,3%  (2,5 
mil)  de  todos  os  casos  re- 
gistrados no  país  entre  ja- 
neiro e  março.  Em  segui- 
da aparece  Minas  Gerais, 
com  9,2%  (1,3  mil). 

As  motos  foram  respon- 
sáveis por  70%  das  indeni- 
zações pagas  no  primeiro 
trimestre  do  ano.  Os  car- 
ros aparecem  em  segui- 
da, com  24%  do  total  de 
pagamentos  feitos  pela 
seguradora. 
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Comissão  defenderá  punição 
de  torturadores  da  ditadura 

Investigação.  Relatório  finai  pedirá  responsabilidade  criminai  dos  autores  de  violação  dos  direitos  humanos,  hoje  protegidos  peia  lei  de  anistia 


A  Comissão  da  Verdade  adian- 
tou ontem  que  deverá  reco- 
mendar que  os  responsáveis 
pela  violação  dos  direitos  hu- 
manos durante  a  ditadura 
militar  sejam  punidos  crimi- 
nalmente. Hoje,  a  responsa- 
bilização é  proibida,  uma  vez 
que  o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  entendeu,  em  2009, 
que  os  crimes  praticados  du- 
rante o  regime  estão  protegi- 
dos pela  Lei  de  Anistia.  Um 
pedido  de  revisão  da  decisão 
não  foi  descartado.  "Os  cri- 
mes de  lesa-humanidade  são 
imprescritíveis.  As  anistias 
diante  do  Direito  Internacio- 
nal não  valem",  afirmou  a  no- 
va coordenadora  do  colegia- 
do,  Rosa  Cardoso. 

A  comissão  foi  criada  para 
produzir  uma  versão  oficial 
dos  casos  de  violação  dos  di- 
reitos humanos  ocorridos  en- 
tre 1946  e  1988.  As  investiga- 
ções deverão  ser  concluídas 
em  dezembro  de  2014,  com  a 
entrega  do  relatório  final. 

Tortura 

No  balanço  de  um  ano  de 
investigação,  a  comissão 
afirma  que  a  violação  de 
direitos  humanos  foi  uma 
prática  que  começou  no 
início  do  regime  militar, 


"  ^    "A  comissão 

m       da  verdade 

.  Vfil  a  veracidade 
dos  crimes,  seus  autores 
diretos  e  mandantes 

PAULO  SÉRGIO  PINHEIRO,  COORDENADOR 
DA  COMISSÃO  NACIONAL  DA  VERDADE 

em  1964.  Até  então,  acre- 
ditava-se  que  a  tortura  sur- 
gira em  função  do  AI-5  (Ato 
Institucional),  decreto  emi- 
tido em  dezembro  1968  e 
que  deu  poderes  absolutos 
ao  governo  e  suspendeu  di- 
reitos dos  cidadãos. 

As  Forças  Armadas  sem- 
pre negaram  a  existência 
de  tortura,  alegando  ape- 
nas que  o  endurecimento 
do  regime  surgira  como  rea- 
ção  aos  grupos  armados  que 
eram  contrários  ao  governo. 
Os  registros,  contudo,  reve- 
lam que  a  violência  era  apli- 
cada inclusive  contra  os  pró- 
prios militares. 

"A  tortura  começa  nos 
quartéis  e  não  é  realizada  de 
modo  pontual.  Foi  a  base  da 
matriz  da  repressão  da  dita- 
dura", apontou  a  pesquisado- 


ra e  assessora  da  comissão  He- 
loísa Starling,  afirmando  que 
entre  1964  e  1965  foram  en- 
contrados 32  centros  de  tortu- 
ra em  sete  Estados. 

Segundo  a  apuração  feita 
pelo  colegiado,  a  tortura  era 
praticada  sob  o  conhecimen- 
to dos  presidentes-generais  e 
dos  comandantes  da  Marinha, 
do  Exército  e  da  Aeronáutica. 

O  relatório  cita  nove  mo- 
dalidades de  tortura,  das 
quais  as  mais  comuns  eram 
pau-de-arara,  afogamento,  so- 
ro da  verdade,  'telefone'  (ta- 
pas nos  ouvidos  com  as  duas 
mãos)  e  abusos  psicológicos. 

Ocultação 

No  relatório  preliminar,  ,  a 
Marinha  também  é  acusa- 
da de  ocultar  as  mortes  de 
11  pessoas,  em  1972.  Entre 
elas,  o  ex-deputado  Rubens 
Paiva,  desaparecido  no  ano 
anterior.  Em  1993,  a  Mari- 
nha foi  convocada  a  expli- 
car o  caso  durante  o  go- 
verno Itamar  Franco,  mas 
apontou  os  corpos  como 
desaparecidos. 

A  contradição  foi  consta- 
tada a  partir  do  cruzamen- 
to de  dados  oficiais  contido 
num  relatório  de  12  mil  pá- 
ginas. ©  METRO  BRASÍLIA 


864 

comunicações  foram  feitas  ao 
colegiado,  das  quais  apenas  8% 
eram  denúncias.  A  maioria  foi 
pedido  de  informação. 


268 

depoimentos  foram  colhidos 
pala  comissão  nos  últimos  12 
meses.  Do  total,  207  foram  de 
vítimas  ou  testemunhas. 


250 

centros  de  informações 
históricas  foram  montadas  em 
vários  estados  e  auxiliam  o 
trabalho  de  coleta  de  dados. 


Justiça.  PSC  entra  com  ação 
no  STF  contra  liberação  de 
casamento  gay  em  cartórios 


O  PSC  ingressou  ontem 
com  um  pedido  de  suspen- 
são da  decisão  do  CNJ  (Con- 
selho Nacional  de  Justiça), 
em  vigor  desde  a  semana 
passada,  que  obriga  os  car- 
tórios a  celebrarem  casa- 
mentos civis  entre  homos- 
sexuais. Na  ação,  o  partido 
argumenta  que  o  CNJ  extra- 
polou suas  competências  e 
que  a  mudança  só  poderia 
ser  feita  com  a  aprovação 
do  Congresso. 

A  legenda  também  clas- 
sifica a  medida  como  in- 
constitucional, porque  des- 
respeitaria o  artigo  226  da 
Constituição  que  não  reco- 
nhece o  direito  a  casamento 
de  pessoas  do  mesmo  sexo. 
"A  decisão  do  CNJ  foi  desas- 
trosa, inconveniente  e  in- 
constitucional", declarou  o 


"Onde  não  há  diversidade 
de  sexos,  não  há  que 
se  falar  em  casal.  A 
Constituição  reconhece 
só  a  união  estável  entre  o 
homem  e  a  mulher  como 
entidade  familiar" 

TRECHO  DO  MANDADO  DE  SEGURANÇA 

vice-presidente  do  PSC,  pas- 
tor Everaldo  Pereira. 

O  pedido  é  para  que  a  nor- 
ma seja  suspensa  imediata- 
mente para  evitar  'conse- 
quências de  difícil  reparação'. 
O  ministro  Luiz  Fux  será  o  re- 
lator da  ação  e  poderá  decidir 
sozinho  ou  submeter  o  caso 
para  julgamento  do  plenário 

dO  STF.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Após  boato,  aviso  de  pagamento  do 
Bolsa  Família  será  feito  por  celular 


Para  evitar  novos  tumultos, 
o  governo  estuda  criar  um 
serviço  permanente  de  en- 
vio de  mensagens  por  ce- 
lular que  avisará  os  bene- 
ficiários sobre  a  data  do 
pagamento  do  Bolsa  Famí- 
lia. A  medida  será  adotada 
para  evitar  casos  como  o 
ocorrido  no  final  de  sema- 
na, que  levou  920  mil  pes- 
soas a  antecipar  o  saque  do 
benefício,  após  o  boato  so- 
bre o  fim  do  programa  so- 
cial. Foram  sacados  R$  152 
milhões  em  12  Estados,  se- 
gundo a  Caixa. 

"Estamos  avaliando  a  pos- 
sibilidade de  termos  esse  ser- 
viço para  que  a  gente  chegue 
rapidamente,  com  informa- 
ções precisas,  ao  beneficiá- 
rio", afirmou  ontem  a  mi- 
nistra do  Desenvolvimento 


4f 
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Movimento  nas  agências  voltou  ao  normal  1  tânia  rego/abr 


Social,  Tereza  Campello. 

Ela  avalia  que  o  rumor  se 
estendeu,  principalmente, 
pela  internet.  "O  boato  tam- 
bém se  espalhou  por  cau- 
sa das  redes  sociais,  até  por 
conta  do  próprio  desespero 
da  população",  disse  a  minis- 
tra, que  classificou  o  episó- 
dio como  'lamentável'. 


Investigação 

A  Polícia  Federal  começou 
ontem  as  investigações  do 
caso,  tratado  com  'absolu- 
ta prioridade'.  A  maioria  das 
pessoas  recebeu  a  informa- 
ção falsa  pelo  chamado  'boca 
a  boca',  mas  há  suspeita  do 
uso  de  telemarketing. 

Ainda  esta  semana,  os  pri- 


meiros beneficiados  a  saca- 
rem o  Bolsa  Família  no  Nor- 
deste serão  ouvidos. 

O  governo  impôs  uma  or- 
dem de  silêncio  sobre  o  ca- 
so, depois  que  a  ministra  dos 
Direitos  Humanos,  Maria  do 
Rosário,  sugeriu  que  o  boa- 
to tenha  sido  espalhado  pela 
oposição. 

O  ministro  da  Justiça, 
José  Eduardo  Cardozo,  po- 
rém, afirmou  ontem  que  a 
possibilidade  de  uma  'ação 
orquestrada'.  "Chama  a 
atenção  porque  tivemos  a 
eclosão  em  vários  pontos  di- 
ferentes do  país  e  com  uma 
velocidade  espantosa.  Não 
podemos  afastar  a  hipóte- 
se de  ter  havido  orquestra- 
ção desses  boatos.  Sabe-se  lá 
por  qual  razão",  disse  o  mi- 
nistro. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LÍDER  DO  PMDB  DESAFIA 
IDELI  PARA  QUEDA  DE  BRAÇO 


Após  confronto  com  o  governo  na  votação  da  MP  dos 
Portos,  o  líder  do  PMDB,  Eduardo  Cunha  (RJ),  avisou  à 
ministra  Ideli  Salvatti  (Relações  Institucionais)  que  a  si- 
gla não  vai  mais  "abaixar  a  cabeça"  ao  Planalto.  Na  se- 
gunda (20),  Cunha  se  recusou  a  encontrar  a  ministra, 
alegando  que  ela  o  tinha  feito  de  "palhaço",  e  mandou 
recado:  "Se  a  Ideli  quer  falar  comigo,  que  venha  à  lide- 
rança, onde  vai  se  comportar  direito". 

MÉTODOS 

Ideli  Salvatti  ainda  está  estarrecida  com  os  relatos  do 
deputado  Garotinho  (PR-RJ)  sobre  os  métodos  do  ex- 
-amigo  Eduardo  Cunha. 

TUDO  DE  NOVO 

Após  a  aprovação  da  MP  dos  Portos,  Dilma  teme  a  vo- 
tação do  marco  da  mineração,  igualmente  vulnerável  a 
jogadas  nada  republicanas. 

VAI  DAR  ROLO 

Ministros  do  PMDB  andam  preocupados  com  a  agressi- 
vidade do  partido  na  Câmara.  Acham  que  isso  não  vai 
acabar  bem. 

NOVO  INTERLOCUTOR 

O  PMDB  de  Michel  Temer  recuou  15  casas,  na  corrida 
para  ganhar  a  confiança  de  Dilma.  O  PMDB  de  Renan 
Calheiros  avançou  15. 

JOAQUIM  CONTINUARÁ  OS 
ATAQUES  À  CLASSE  POLÍTICA 

O  presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal,  Joaquim 
Barbosa,  avisou  a  auxiliares  próximos  que  está  deci- 
dido a  seguir  com  suas  declarações  alfinetando  a  clas- 
se política  e  as  relações  do  Congresso  com  o  Palácio  do 
Planalto.  Ele  está  encantado  com  a  repercussão  de  suas 
criticas,  lendo  cada  um  das  mensagens  de  elogio  que 
recebe  de  todo  o  país,  mas  nega  a  intenção  de  disputar 
a  Presidência  da  República,  em  2014. 

ESTRATÉGIA 

Enquanto  ataca  os  políticos,  bem  ao  gosto  do  povão, 
Joaquim  Barbosa  deixa  de  responder  às  criticas  ao  Po- 
der Judiciário,  que  ele  chefia. 

JÁ  CHEGA 

O  deputado  Sérgio  Guerra  (PE)  se  diz  aliviado  por  ter, 
finalmente,  entregue  a  presidência  do  PSDB  ao  sena- 
dor Aécio  Neves  (MG). 


AS  MOSCAS 

Ainda  na  ressaca  da  MP  dos  Portos,  os  parlamentares 
chegaram  a  Brasília  ontem  apenas  no  final  do  dia.  O 
Congresso  permaneceu  vazio. 

JEITINHO  BRASILEIRO 

Assim  como  o  Maracanã  e  o  Castelão,  de  Fortaleza,  o 
Estádio  Nacional  Mané  Garrincha,  inaugurado  sábado 
em  Brasília,  só  tem  "licença  especial"  para  funcionar.  É 
o  jeitinho  para  a  falta  de  habite-se  e  alvará. 

CLIMA  TENSO 

Informe  da  Inteligência  da  Policia  Civil  liga  um  luxuo- 
so apartamento  na  zona  sul  do  Rio  de  Janeiro  à  liberta- 
ção de  traficantes  de  drogas  que  em  2010  invadiram  o 
hotel  Intercontinental  em  São  Conrado.  Vai  dar  rolo. 

CADÊ  A  EMENDA? 

Joaquim  Barbosa  sentirá  as  costas  doer,  hoje:  o  presi- 
dente do  Senado,  Renan  Calheiros,  receberá  uma  fren- 
te parlamentar  que  o  pressionará  a  promulgar  a  emen- 
da que  criou  novos  Tribunais  Regionais  Federais. 

LUTA  INTENSA 

Delegados  da  Polícia  Federal  travam  batalha  com  pro- 
curadores nos  corredores  do  Congresso  para  convencer 
maior  número  de  deputados  a  aprovar  a  PEC  37,  que 
deixa  claro  que  investigar  é  papel  da  polícia. 

MESMA  CAUSA 


Fernando  Gabeira 


O  ex-deputado  Fernando  Gabeira  (RJ)  recuou  da  possi- 
bilidade de  disputar  a  Presidência  pelo  PV  em  2014.  Ele 
defende  que  o  partido  apoie  a  candidatura  da  ex-sena- 
dora  ambientalista  Marina  Silva. 

CASOS  DE  FAMÍLIA 

Garibaldi  Alves  (Previdência)  tenta  convencer  o  primo 
Henrique  Alves  (PMDB),  presidente  da  Câmara,  a  dispu- 
tar o  governo  potiguar  em  2014,  abrindo  espaço  para 
eleger  seu  filho  Walter  Alves  deputado  federal. 

AMIGOS  PARA  SEMPRE 

Apesar  de  considerar  Eduardo  Campos  (PSB)  um  políti- 
co promissor,  o  DEM  caminha  para  apoiar  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  em  2014,  amigo  do  prefeito  ACM  Neto  (BA) 
e  do  presidente  da  sigla,  José  Agripino  (RN) 

GOELA  ABAIXO 

Em  briga  com  o  PT  para  disputar  o  governo  do  Rio,  o 
senador  Lindbergh  Farias  está  preocupado  com  relató- 
rio do  deputado  Cândido  Vaccarezza  (SP),  que  obriga  os 
diretórios  a  obedecer  a  executiva  nacional. 

PERGUNTA  NA  BOCA  DA  URNA 

Se  for  candidato  à  sucessão  de  Dilma,  como  parece  pre- 
tender, Joaquim  Barbosa  vai  se  filiar  a  um  "partido  de 
mentirinha"? 


"A  população  não 
aguenta  mais  os  abusos'1 

DEPUTADO  EDINH0  BEZ  (PMDB-SC)  SOBRE 
0  AUMENTO  ABUSIVO  DAS  PASSAGENS  AÉREAS 


PODER  SEM  PUDOR 


ERA  UM  ABACAXI 


Monoglota  irrecuperável,  o 
general  Artur  da  Costa  e  Sil- 
va sempre  tentava  "traduzir" 
por  conta  própria.  Certa  vez, 
presidente  da  República,  ele 
fez  uma  escala  na  Tailândia, 
durante  viagem  internacio- 
nal. Na  recepção  oferecida 
pelo  governo  local,  aproxi- 


mou-se  de  um  grupo  de  di- 
plomatas, que  conversavam 
em  inglês  sobre  os  proble- 
mas comuns  aos  dois  países. 
Ele  ouviu  "problems",  mas 
entendeu  "products",  e  me- 
teu o  bedelho: 
-  Yes,  yes,  abacaxi,  manga, 
mamão... 
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Governador  visita  a  fábrica  dos  ônibus  i  roberto  barroso/agência  brasília 


Justiça 
suspende 
licitação 
dos  ônibus 


Decisão.  2l5  Vara  Federai  suspendeu 
contratos  já  assinados  para  as  bacias  3  e  4 
para  que  o  Consórcio  Metropolitano  seja 
incluído  na  concorrência.  GDF  não  comentou 


A  licitação  dos  transportes 
que  pretende  renovar  com- 
platamente  a  frota  de  ôni- 
bus do  DF  enfrenta  nova 
polemica.  O  juiz  Hamilton 
de  Sá  Dantas,  da  21a  Vara 
Federal,  suspendeu  os  con- 
tratos firmados  pelo  gover- 
no para  a  administração 
das  bacias  3  e  4  . 

De  acordo  com  o  juiz,  o 
GDF  descumpriu  determi- 
nação de  8  de  abril  que  de- 
finia a  análise  das  propostas 
apresentadas  pelo  Consór- 
cio Metropolitano  para  as 
bacias  1,  3  e  4. 

Depois  de  ter  sido  des- 
classificado pela  comis- 
são de  licitação,  o  Consór- 
cio Metropolitano  voltou  à 
concorrência  com  um  man- 
dato judicial,  Mas  o  GDF  ti- 
nha considerado  que  a  deci- 
são abrangia  apenas  a  bacia 
1,  única  que  aquela  data 
não  tinha  tido  seu  resulta- 
do divulgado. 

Na  composição  do  Con- 
sórcio Metropolitano  está 
incluída  a  empresa  Trans- 
porte Cidade  Brasília,  cuja 
proprietária  é  Lúcia  Ama- 
ral, ex-mulher  de  Valmir 
Amaral,  ex-senador  e  dono 


do  Grupo  Amaral,  cujas  em- 
presas estão  sob  interven- 
ção do  GDF. 

A  licitação  para  a  bacia  3, 
que  compreende  as  linhas 
de  Núcleo  Bandeirante,  Sa- 
mambaia, Riacho  Fundo  I 
e  II  e  Recanto  das  Emas,  foi 
vencida  pelo  consórcio  HP- 
-ITA,  de  Goiás. 

Já  a  bacia  4  ficou  para  a 
Auto  Viação  Marechal,  em- 
presa paranaense.  As  li- 
nhas incluem  parte  de  Ta- 
guatinga,  Ceilândia  e  do 
Park  Way,  além  de  do  Gua- 
rá e  Águas  Claras. 

A  Secretaria  de  Comuni- 
cação do  GDF  informou  que 
o  governo  só  se  manifestará 
depois  que  tiver  sido  comu- 
nicado oficialmente. 

Na  segunda-feira,  o  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
e  o  vice-governador  Ta- 
deu Filipelli  estiveram  em 
uma  fábrica  deBotucatu 
(SP)  para  aprovar  a  fabri- 
cação dos  veículos  que  se- 
rão usados  no  DF.  Os  ôni- 
bus são  encomenda  da 
Viação  São  José,  vencedo- 
ra da  bacia  5,  que  copreen- 
de  Ceilândia,  Brazlândia  e 
Taguatinga.  ®  metro  brasília 


MPF  cobra  Roriz,  Abadia  e  Arruda 


O  Ministério  Público  Fe- 
deral cobra  R$  20  milhões 
dos  ex-governadores  Joa- 
quim Roriz,  Maria  de  Lour- 
des Abadia  e  José  Roberto 
Arruda.  A  dívida  seria  por 
recursos  usados  indevida- 
mente dentro  do  Projovem 
(Programa  Nacional  de  In- 
clusão de  Jovens), 

Entre  2005  e  2008,  o  DF 


aderiu  ao  programa  fede- 
ral, mas,  de  acordo  com  o 
MPF,  as  verbas  não  apresen- 
taram os  resultados  preten- 
didos. O  MPF  sustenta  que 
"a  eficácia  da  política  públi- 
ca implementada  revelou-se 
inexpressiva", 

As  defesas  de  Joaquim  Ro- 
riz e  Maria  de  Loudes  Abadia 
informaram  que  ainda  não 


foram  comunicadas  sobre 
a  decisão.  Já  o  advogado  de 
José  Roberto  Arruda  não  re- 
tornou às  ligações  feitas  pe- 
la equipe  de  reportagem  da 
Band  News  Brasília. 

A  Justiça  Federal  analisa  o 
pedido  do  Ministério  Públi- 
co Federal  e,  caso  acate  a  ar- 
gumentação, os  patrimónios 
pessoais  dos  ex-governado- 


0  feriado  cie  Corpus  Christi  v 

Alugue  um  carro  e  faça  o  seu  própno  roteiro  em 
um  dos  únicos  fins  de  semana  prolongados  do  ano, 
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res  podem  ser  bloqueados. 

O  programa  tinha  como 
objetivo  oferecer  cursos  pro- 
fissionalizantes para  10  mil 
jovens  entre  18  e  24  anos 
que  não  tinham  concluído 
o  ensino  fundamental.  No 
entanto,  ao  final  do  projeto 
menos  de  dois  mil  jovens  ha- 
viam participado  da  forma- 
ção. ©  BAND  NEWS 


Copa.  Foiças 
Armadas 
simulam 
ataque  químico 

Hoje,  Exército,  Marinha  e  Ae- 
ronáutica realizam  uma  simu- 
lação de  um  ataque  terrorista 
diferente,  com  o  uso  de  ar- 
mas químicas.  O  treinamen- 
to vai  ser  feito  na  estação  de 
tratamento  de  água  da  Caesb, 
próximo  ao  Palácio  do  Buriti, 
a  partir  das  15h.  O  exercício 
faz  parte  da  Operção  Planal- 
to VII,  que  servirá  como  uma 
preparação  das  forças  milita- 
res para  as  Copas  das  Confe- 
derações e  do  Mundo. 

Durante  a  ação  serão  si- 
mulados a  liberação  de  gases 
tóxicos  no  ar  e  o  atendimen- 
to que  será  feito  aos  supos- 
tos contaminados.  Eles  pas- 
sarão por  postos  de  triagem 
e  serão  encaminhados  pa- 
ra atendimento  especializa- 
do em  hospitais  da  região. 
Também  faz  parte  da  tare- 
fa o  isolamento  do  local,  in- 
cluindo o  bloqueio  ao  trânsi- 
to de  veículos. 

A  ação  vai  ser  coordenada 
pelo  Comando  de  Operações 
Especiais  das  Forças  Arma- 
das. Além  deles,  participam 
dos  atendimentos  o  Corpo 
de  Bombeiros  e  o  Samu  DF. 
A  Abin  (Agência  Brasileira  de 
Inteligência)  também  atua 
no  treinamento,  auxiliando 
nas  supostas  investigações. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Pichadores  pagam  a  limpeza 

t  KkJS  -  c 


Passagem  da  103  Norte 

I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Uma  decisão  do  3o  Juizado  Es- 
pecial Criminal  de  Brasília 
propôs  uma  solução  alternati- 
va para  os  casos  de  vandalis- 
mo no  DF.  A  decisão  é  basea- 
da no  caso  de  cinco  acusados 
de  pichar  a  passagem  subter- 
rânea que  liga  a  103  à  203 
Norte.  Eles  serão  obrigados  a 
pagar  a  limpeza  dos  muros  do 
próprio  bolso  e  a  cumprir  de 
180  a  230  horas  atuando  na 
limpeza  urbana  da  cidade.  A 
decisão  vale  como  referencial 
para  o  julgamento  de  casos 


semelhantes  no  futuro. 

O  juiz  Pedro  Yung-Tai  ba- 
seou a  decisão  na  Lei  Federal 
n°  9.099/95  que  permite  a  en- 
volvidos em  delitos  com  bons 
antecedentes  o  beneficio  co- 
nhecido como  transação  pe- 
nal. Ao  invés  de  cumprir  a  de- 
tenção, que  no  caso  varia  de  3 
meses  a  1  ano  de  reclusão,  o 
criminoso  é  obrigado  a  fazer 
uma  ação  social. 

A  transação,  porém,  só 
tem  valor  com  a  comprova- 
ção de  que  os  beneficiados 


cumpriram  o  determinado. 
No  caso  contrário,  o  proces- 
so contra  os  acusados  pode  se 
tornar  até  uma  ação  penal. 

O  TJDFT  (Tribunal  de  Justi- 
ça do  Distrito  Federal  e  Terri- 
tórios) informou  que  o  pedido 
para  o  cumprimento  da  pena 
já  foi  encaminhado  ao  Servi- 
ço de  Limpeza  Urbana,  que 
definirá  quando  e  como  se- 
rão cumpridos  os  trabalhos. 
O  custo  para  a  limpeza  de  ca- 
da metro  de  pichação  pode  al- 
cançar R$150.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Desvio  dobrou  tempo  do 

trajeto  para  o  aeroporto 

Engarrafamento.  Obras  na  principal  via  de  acesso  aos  terminais  aumentaram  percurso  em  peio  menos  30  minutos  e  exigem  precaução 


Os  passageiros  que  residem 
ou  estão  de  visita  ao  Distri- 
to Federal  devem  esquecer 
aquela  antiga  comodidade 
de  alcançar  o  Aeroporto  JK 
em  apenas  20  ou  30  minu- 
tos a  partir  do  Plano  Pilo- 
to. As  obras  na  via  de  acesso 
ao  terminal  aéreo  compli- 
caram o  trânsito  de  tal  ma- 
neira que  agora  é  necessá- 
rio sair  de  casa  com  pelo 
menos  uma  hora  de  antece- 
dência para  não  correr  o  ris- 
co de  perder  o  voo. 

Nos  horários  de  trânsi- 
to intenso  -  entre  às  12h  e 
às  14h  e  entre  às  17h  e  às 
20h  -,  a  precaução  deve  ser 
ainda  maior.  E  às  quintas  e 
sextas-feiras,  quando  o  flu- 
xo de  passageiros  aumenta, 
o  melhor  é  estar  a  caminho 
com  pelo  menos  uma  hora  e 
meia  de  antecedência. 

O  gargalo  no  trânsito  fi- 
ca exatamente  entre  o  final 
da  Asa  Sul  e  o  balão  de  aces- 
so ao  aeroporto.  O  trecho, 
de  apenas  dois  quilómetros, 
teve  uma  das  três  faixas  re- 
duzidas no  último  sábado,  o 
que  acabou  dificultando  o 
tráfego  na  região. 

Na  segunda-feira,  por 
volta  das  17h,  o  universi- 
tário Mário  Júnior  levou 
uma  hora  entre  a  116  Sul 
e  o  Aeroporto  JK,  o  que  aca- 
bou determinando  que  ele 
perdesse  o  voo  de  regresso 
a  Palmas  (TO).  "O  engarra- 
famento me  custou  R$  1,2 
mil,  preço  de  uma  nova  pas- 
sagem, porque  não  havia 
vaga  na  mesma  companhia 
aérea",  reclamou  o  rapaz, 
que  ontem  optou  por  sair 


"Não  tem  muita  saída 
mesmo.  Minha  sugestão 
é  que  os  usuários  da 
pista  se  reprogramem, 
saim  de  casa  mais  cedo/1 

SAMUEL  DIAS,  ENGENHEIRO  DO  DRE 

do  local  onde  estava  hos- 
pedado com  três  horas  de 
antecedência. 

Duas  obras  estão  sen- 
do feitas  na  região  do  aero- 
porto: uma  é  a  construção 
do  BRT  (dentro  do  conjun- 
to de  obras  do  Expresso-DF) 
e  outra  é  a  ampliação  e  me- 
lhoria da  DF-047,  a  Epar.  O 
cronograma  do  DER  (Depar- 
tamento de  Estradas  de  Ro- 
dagem) previa  que  elas  es- 
tivessem concluídas  antes 
da  Copa  das  Confederações, 
mas  atrasos  com  licitações, 
licenciamentos  ambien- 
tais e  adaptações  do  proje- 
to  acabaram  atrasando  os 
projetos. 

"São  coisas  passíveis 
de  acontecer  em  qualquer 
obra.  Infelizmente,  os  usuá- 
rio terão  que  ter  paciên- 
cia", afirma  Samuel  Dias, 
engenheiro  do  DER  respon- 
sável pela  implantação  do 
Expresso-DF. 

A  obra  de  ampliação  da 
Epar  provocou  um  outro 
desvio,  este  no  sentido  Ae- 
roporto/Plano Piloto,  obrin- 
gando  os  motoristas  a  usa- 
rem parte  da  estrada  de 
acesso  ao  Lago  Sul.  O  trecho 
aumentou  a  corrida  de  táxi 
de  vinda  para  o  Plano  Piloto 
em  pelo  menos  R$  5.  @  metro 


Engarrafamento  começa  no  final  da  Asa  Sul  e  vai  até  o  Balão  do  Aeroportoi  ricardo  marques/metro  brasília 


|  Você  teve  problemas  para  chegar  ao  aeroporto? 


"Saí  mais  cedo  de 
casa  porque  sabia 
que  seria  difícil.  0 
trânsito  piorou  muito. 
0  trecho  que  fazia 
em  30  minutos,  fiz 
em  uma  hora  e  15 
minutos." 

LEANDRO  LACERDA, 
28,  ENFERMEIRO 


"Vim  hoje  de  São 
Paulo  e  já  estou 
voltando.  Peguei 
trânsito  na  chegada 
e  agora  na  hora  da 
volta  também.  Estou 
surpresa,  nunca  vi 
Brasília  assim." 

ISIS  COSTA,  30, 
BIÓLOGA 


"Perdi  meu  avião 
na  segunda- 
feira  por  causa  do 
congestionamento. 
Da  ponta  da  Asa  Sul 
para  cá  levei  mais 
de  uma  hora.  Foi  um 
inferno." 

MÁRIO  JÚNIOR,  20  ANOS, 
ESTUDANTE 


Pesquisa 


Brasília  é  a 
3a  cidade  em 
tráfego  aéreo 

O  IBGE  (Istituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Esta- 
tística) divulgou  ontem 
um  estudo  sobre  o  tráfe- 
go aéreo  que  coloca  Bra- 
sília como  a  terceira  ci- 
dade mais  movimentada 
do  Brasil. 

Em  2010,  ano  em  que 
a  pesquisa  foi  realizada, 


o  Aeroporto  JK  registrou 
a  passagem  de  12,3  mi- 
lhões de  pessoas. 

O  fluxo  de  passageiros 
utilizando  o  aeroporto 
de  Brasília  só  perdeu  pa- 
ra o  volume  registrado 
na  cidade  de  São  Paulo, 
que  concentrou  26,8  mi- 
lhões nos  dois  aeropor- 
tos, e  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, que  alcançou  14,4 
milhões,  juntando  os 
passageiros  dos  aeropor- 
tos Galeão  e  Santos  Du- 
mont. ®  METRO  BRASÍLIA 


R$  477  milhões  prometidos  já  têm  donos 


Bondades 


Projeto  de  lei  de  diretrizes 
orçamentárias  contempla  ca- 
tegorias com  as  quais  gover- 
no fez  acordo  no  ano  passa- 
do e  neste  ano,  mas  deixa 
outras  de  fora: 


•  Professores. 

Estão  recebendo  reajuste 
dividido  em  três  parcelas . 


•  Médicos. 

Estão  entre  os  que  serão 


contemplados  com 
aumentos. 


•  Servidores  da  Sedhab, 
Secretaria  da  Criança  e 
Sedest. 

Ainda  não  há  negociação, 
mas  estão  entre  os  que 
serão  favorecidos. 


•   Bombeiros,  PMs  e  Civis. 

Terão  aumento,  mas  será 
financiado  pelo  FCO. 


Os  R$  477  milhões  que  o 
governo  promete  reser- 
var no  orçamento  do  ano 
que  vem  para  conceder  au- 
mentos ao  funcionalismo 
público  estão  praticamen- 
te carimbados. 

Se  o  orçamento  for 
aprovado  na  Câmara  Le- 
gislativa como  está  pro- 
posto no  projeto  de  lei  de 
diretrizes  orçamentárias, 
a  verba  vai  para  os  profis- 
sionais da  áreas  de  saúde 
e  educação,  que,  em  2012 
e  neste  ano,  já  negociaram 


reajustes  com  o  GDF. 

O  montante  também 
alcançará  os  servidores 
de  várias  secretarias,  en- 
tre elas  a  Sedhab  (Secreta- 
ria de  Habitação),  a  Sedest 
(Secretaria  de  Desenvol- 
vimento e  Transferência 
de  Renda)  e  a  Secretaria 
da  Criança.  Fontes  do  go- 
verno sustentam  que  o  di- 
nheiro será  suficiente  para 
melhorar  a  vida  de  200  mil 
dos  220  mil  servidores  do 
Distrito  Federal. 

Os  agentes  do  Detran  e 


servidores  do  antigo  Caje 
iniciaram  mobilizações  na 
cidade  nesta  semana  tam- 
bém deve  ser  assegurado, 
Os  servidores  da  Secretaria 
de  Fazenda,  que  ganham 
salários  maiores  e  também 
pressionam  por  aumentos, 
provavelemente  ficarão  fo- 
ra da  lista  de  beneficiados. 

Segurança  pública 

A  verba  de  R$  477  mi- 
lhões, entretanto,  não  be- 
neficiará as  três  principais 
carreiras  da  segurança  pú- 


blica. Policiais  militares, 
policiais  civis  e  bombeiros 
-  que  também  já  têm  rea- 
justes negociados,  devem 
receber  aumentos  pagos 
pelo  Fundo  Constitucional 
do  Distrito  Federal. 

Além  dos  aumentos,  o 
governo  também  prevê  a 
expansão  do  quadro  de  fun- 
cionários. O  projeto  de  lei 
de  diretrizes  orçamentá- 
rias reserva  R$  221  milhões 
para  a  contratação  de  6,4 
mil  novos  funcionários  por 
concurso.  ®  metro  brasília 
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Oklahoma  tenta  se  reerguer 

Após  tornado.  Fenómeno,  que  alcançou  o  nívei  mais  alto  na  escaia  Fujita,  com  ventos  de  322  km/hora,  deixou  24  mortos  e  237  feridos 


Em  45  minutos,  tudo  em  uma 
área  de  cerca  de  50  quilóme- 
tros quadrados  foi  destruí- 
do. O  tornado  mais  devasta- 
dor em  dois  anos  nos  Estados 
Unidos,  que  atingiu  o  centro 
de  Oklahoma,  deixou  24  mor- 
tos, 237  feridos  e  milhares  de 
desabrigados. 

"A  situação  é  tão  dramá- 
tica que  você  não  consegue 
processá-la",  disse  Kate  Car- 
ney  Huston,  uma  moradora 
da  cidade  de  Moore  que  esca- 
bou  da  tragédia. 

"Mas  você  dá  um  passo 
atrás  do  outro  e  faz  o  que  po- 
de. Agora,  estamos  tentando 
recuperar  nossos  pertences  e 
ajudar  nossos  vizinhos",  con- 
tou. Na  hora  do  tornado,  ela,  o 
marido,  o  filho  e  os  cachorros 
se  esconderam  em  um  porão. 

As  equipes  de  resgate  tra- 
balharam durante  todo  o  dia 


de  ontem,  sob  raios  e  tro- 
vões, que  atrasaram  o  traba- 
lho. Mais  de  cem  pessoas  fo- 
ram retiradas  com  vida  dos 
escombros. 

Inicialmente,  as  autorida- 
des haviam  colocado  o  nú- 
mero de  mortos  em  mais  de 
90.  Segundo  legistas,  hou- 
ve dupla  contagem.  Tam- 
bém foram  resgatas  dezenas 
de  crianças,  que  estavam  em 
uma  das  duas  escolas  na  rota 
do  tornado.  Ainda  assim,  no- 
ve meninos  e  meninas  estão 
entre  as  vítimas  fatais. 

O  presidente  Barack  Oba- 
ma  declarou  a  região  uma 
"área  de  grande  desastre" 
e  ordenou  o  envio  de  ajuda 
federal.  "Americanos  de  to- 
do o  país  estarão  junto  dos 
habitantes  de  Moore.  Vocês 
não  atravessarão  este  cami- 
nho sozinhos",  disse.  @  metro 


PODER 
DEVASTADOR 


0  tornado  de  Oklahoma  atingiu 
áreas  urbanas,  em  um  horário 
em  que  muitos  ainda  estavam 
no  trabalho  ou  na  esco 


ONDE  FICA 

Moore,  a  cidade  mais  atingida,  fica 
no  centro  do  Estado  de  Oklahoma 


322  KM/H 


COMO  SURGE  0  FENÓMENO? 

Os  tornados  aparecem  em  iugares  quentes  e  úmidos,  a  partir 
de  nuvens  de  tempestade.  Mas  nem  todas  as  tempestades 
geram  um  tornado,  e  as  reais  causas  ainda  são  um  mistério 
para  os  cientistas.  Basicamente,  aigo  faz  com  que  o  ar 
de  baixo  suba  de  forma  rápida  para  a  atmosfera,  virando 
os  ventos  iá  de  cima  e  criando  um  vórtice. 

POR  QUE  TORNADOS  SÃO  COMUNS  NOS  EUA? 

Porque  o  território  americano,  especialmente  a  região  centro-sui, 
reúne  as  características  propícias  para  o  fenómeno:  caior,  umidade 
e  uma  extensão  grande  de  terra  (quanto  maior  a  continentaiidade, 
maior  a  variação  de  temperatura).  No  Brasii,  também  há  tornados, 
mas  em  escaia  bem  menor. 

POR  QUE  É  DIFÍCIL  PREVÊ-LOS? 

Durante  a  primavera  nos  EUA,  chegam  a  ser  registradas 
dezenas  de  tempestades  com  potenciai  para  virarem  tornados. 
Só  é  possível  verificar  o  fenómeno  pouco  antes  de  eie 
acontecer,  com  radares  ou  observação. 


GENE  BLEVINS/REUTERS 


EF-5 

em  uma  escala 
de  o  a  5 


45  MINUTOS 

período  longo, 
em  comparação 
a  outros  tornados 


Sobreviventes  vasculham  escombros  à  procura  de  pertences  i  adrees  latif/reuters 


ENTENDA  A  DIFERENÇA 


FURACÃO,  CICLONE  TROPICAL  E  TUFÃO 

São  fenómenos  que  se  formam  sobre  águas 
quentes  (no  mínimo,  27°C).  A  água  aquece  o  ar 
em  volta,  que  sobe  para  a  atmosfera.  Lá  em  cima, 
o  ar  esfria,  condensa  e  cai  de  volta  na  água. 
Isso  acontece  repetidas  vezes,  dando  força 
à  tempestade,  que  gira. 

Ciclone  tropical  é  o  nome  genérico  para  os  outros 
dois,  furacão  e  tufão.  Ambos  são  a  mesma  coisa, 
mas  mudam  de  denominação  conforme  a  região 
da  Terra:  sobre  o  Atlântico,  surgem  os  furacões  e, 
no  Pacífico,  os  tufões. 

TEMPESTADE  TROPICAL 

É  uma  tormenta  forte,  acompanhada  de  raios 
e  trovões.  Ciclones  tropicais  se  originam  dessas 
tempestades  e  acabam  voltando  a  esse  estágio 
quando  perdem  a  força. 


FONTES:  CPTEC/INPE,  NOAA  (ADMINISTRAÇÃO  NACIONAL  DE  OCEANOS  E  ATMOSFERA  DOS  EUA) 


Reino  Unido.  Câmara  dos 
Comuns  aprova  união  gay 


A  Câmara  dos  Comuns  apro- 
vou, por  366  votos  a  favor  e 
161  contra,  o  projeto  que  le- 
galiza o  casamento  gay  na 
Inglaterra  e  no  País  de  Gales. 
O  texto  segue,  hoje,  para  a 
Câmara  dos  Lordes,  onde  po- 
derá sofrer  modificações. 

O  projeto,  de  autoria  do 
premie  David  Cameron,  so- 
freu resistência  de  vários 
membros  do  Partido  Conser- 
vador (legenda  de  Cameron). 

Em  uma  entrevista  baru- 
lhenta à  revista  "Big  Is  sue", 
Lord  Tebbit,  ex-presidente 
partido,  disse  que  a  lei  per- 
mitiria, por  exemplo,  que 
ele  se  casasse  com  seu  filho 
para  escapar  de  imposto  de 
herança. 

A  Câmara  dos  Lordes  não 
pode  vetar  o  projeto  e,  caso 
faça  emendas,  elas  voltarão  à 
Câmara  dos  Comuns. 


Projeto  é  de  autoria  do  governo  de 
David  Cameron  i  ou  scarff/pool/reuters 


Direitista  se  suicida 

Na  França,  onde  o  casamen- 
to gay  acaba  de  ser  aprovado, 
um  historiador  de  78  anos  se 
matou,  dentro  da  catedral  de 
Notre  Dame.  Segundo  relatos 
da  imprensa  francesa,  Domi- 
nique Venner  teria  deixado 
um  texto  que  ligava  o  ato  à  in- 
dignação pela  nova  lei.  ®  metro 


Itamaraty  ajudará  no  traslado 
dos  corpos  das  vítimas 


O  ministro  das  Relações  Exte- 
riores, Antonio  Patriota,  dis- 
se que  a  embaixada  brasileira 
na  Turquia  vai  ajudar  a  repa- 
triar os  corpos  das  três  mu- 
lheres mortas  em  um  aciden- 
te de  balão  na  Capadócia. 

"Todo  o  apoio  está  sen- 
do prestado,  tanto  para  re- 
patriar os  corpos  das  vítimas 
quanto  para  acompanhar  a 
recuperação  dos  feridos",  ga- 
rantiu o  chanceler. 

O  embaixador  brasileiro 
na  capital  turca,  Antonio  Sal- 
gado, chegou  ontem  à  região 
do  acidente  para  visitar  os  fe- 
ridos. Sete  brasileiros  perma- 
necem internados  e  alguns 
ainda  passarão  por  cirurgias. 
Segundo  o  Itamaraty,  o  esta- 
do de  todos  é  estável. 

Luiz  Paulo  Louredo,  gen- 
ro de  Marina  Rosas,  uma  das 


m 


Marina  (em  pé)  e  Eilen  (de  óculos)  costumavam  viajar  juntas  i  reprodução 


vítimas  fatais,  contou  à  Band 
News  que  os  corpos  já  esta- 
vam sendo  levados  à  capital, 
Ancara.  Lá,  deverão  passar 
por  autópsia  e  outros  proce- 
dimentos da  investigação. 

Marta  Rosas,  uma  das  fi- 
lhas de  Marina,  lembrou  que 


a  mãe  e  as  amigas  adoravam 
viajar.  "Elas  passavam  o  ano 
todo  pensando  na  viagem. 
Morreram  do  jeito  que  gos- 
tavam de  viver",  disse  à  Band 
News.  O  acidente,  na  segun- 
da, ocorreu  após  um  choque 
entre  dois  balões.  ®  metro 


Em  Cuba 


Eletrodomésticos 
são  liberados 

O  governo  cubano  derru- 
bou uma  lei  de  2005  que 
proibia  a  importação  de 
eletrodomésticos.  Agora, 
cada  viajante  cubano  po- 
derá trazer  dois  itens,  des- 
de que  não  seja  para  fins 
comerciais.  @  metro 


Disputa  presidencial 


Irã  barra 
candidatos 

A  Comissão  Eleitoral  do  Irã 
ainda  não  definiu  quem 
poderá  concorrer  à  pre- 
sidência, mas,  segundo  a 
agência  Mehr,  duas  pessoas 
já  foram  barradas:  o  ex-pre- 
sidente Akbar  Rafsanjani  e 
um  aliado  do  atual  gover- 
nante, Mahmoud  Ahmadi- 
nejad.  ®  metro 


metn 


08 


MUNDO 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  22  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Mais  um  passo  na  guerra  das  máquinas 


TIMOTHY  WALTER/US  NAVY 


TIMOTHY  WALTER/US  NAVY 


Tecnologia  bélica 


Drone  decola 
de  porta-aviões 

Seguindo  a  estratégia  da 
guerra  das  máquinas, 
a  Marinha  dos  Estados 
Unidos  testou  o  primei- 
ro avião  não  tripulado 
capaz  de  decolar  de  um 
porta-aviões.  A  demons- 
tração bem-sucedida  do 
X-47B,  como  é  chamado 
o  novo  drone,  abre  ca- 
minho para  que  os  EUA 
utilizem  o  artefato  em 
praticamente  qualquer 
lugar  do  mundo. 


"Hoje  nós 
vimos  um 
pequeno, 
mas 

significativo,  ponto, 
o  futuro  da  Marinha. 
Começamos  a  integração 
de  um  sistema  não 
tripulado  ao  ambiente  de 
combate  mais  complexo 
dos  dias  de  hoje:  o  convés 
de  um  porta-aviões 
movido  a  energia  nuclear.11 

DAVID  BUSS,  VICE-ALMIRANTE 


Pela  costa 


Voo  durou 
65  minutos 

O  X-47B  partiu  do  porta- 
-aviões  USS  George  H.  W. 
Bush,  na  costa  do  Estado 
da  Virgínia,  na  terça-fei- 
ra  da  semana  passada.  De- 
pois de  fazer  muitas  ten- 
tativas de  aproximação, 
o  drone  pousou  na  Ba- 
se Aérea  Naval  de  Patu- 
xent  River,  no  Estado  de 
Maryland.  O  voo  durou  65 
minutos  e  foi  controlado 
por  um  software,  operado 
por  um  humano.  €>  metro 


Raio-X  do  avião 


Tamanho: 

Envergadura  de  18,9 
metros.  Peso  de  6,350  kg 

Características: 

Pode  alcançar  altitude  de 
mais  de  12  mil  metros.  Tem 
autonomia  de  3,890  km 

Atual  status: 

Em  teste.  O  drone  pode 
começar  a  operar  em  2020, 
segundo  a  Marinha 

Próximo  teste: 

Ser  capaz  de  pousar  em 
um  navio  em  movimento 
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Domésticos  e 
paLrões  poderão 
negociar  jornada 

Novos  direitos.  Proposta  do  governo  prevê  manutenção  da  muita  de  40%  do  FGTS  por 
demissão  sem  justa  causa.  Regulamentação  pode  ser  votada  semana  que  vem  no  Congresso 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  entregou  ontem  a  par- 
lamentares uma  propos- 
ta de  regulamentação  da 
emenda  constitucional 
que  amplia  os  direitos  dos 
trabalhadores  domésticos. 
O  texto  sugere  que  patrão 
e  empregado  definam  em 
acordo  a  jornada  de  traba- 
lho a  partir  de  três  alter- 
nativas (veja  quadro  ao 
lado),  incluindo  a  possibi- 
lidade de  formação  de  um 
banco  de  horas. 

O  governo  quer  esten- 
der a  esses  empregados  os 
direitos  previstos  garan- 
tidospela  CLT  (Consolida- 
ção das  Leis  Trabalhistas). 
No  documento  apresenta- 
do pelo  governo  à  comis- 
são mista  do  Congresso 
que  discute  a  regulamen- 
tação dos  novos  direitos, 
está  prevista  a  manuten- 
ção da  alíquota  de  12%  pa- 
ra a  contribuição  patronal 
ao  INSS  e  da  multa  reci- 
sória  de  40%  do  saldo  do 
FGTS.  A  proposta  do  rela- 
tor da  regulamentação  da 
emenda,  senador  Romero 
Jucá  (PMDB-RR),  é  de  redu- 
ção desses  valores. 


CONFIRA^"'" 


JORNADA  DE  TRABALHO 


Será  definida  em  acordo  Qf% 
entre  trabalhador 
e  empregado,  a  partir 
de  três  alternativas: 


-ao  vj 

■a 


»  44  horas  semanais  com 
até  4  horas  extras  por  dia 

»  Regime  de  revezamento 
de  12  horas  diárias  seguidas 
de  36  horas  de  descanso 

»  Formação  de  um  banco 
de  horas  com  compensação 
das  horas  trabalhadas 
no  período  de  até  um  ano 


HORAS  EXTRAS 


Fica  mantida  a 
remuneração  adicional 
de  50%  nas  horas  extras 
e  de  20%  no  trabalho 
noturno  (entre  22h  e  5h). 
Há  possibilidade  de  trabalho 
em  feriados,  desde  que  haja 
folga  compensatória  ou 
remuneração  em  dobro 


do  governo 


Intervalo  de  uma  hora,  podendo 
ser  reduzido  para  30  minutos  Mu 
mediante  acordo.  0  intervalo  f|\ 
mínimo  entre  as  jornadas  seria  de 
11  horas,  e  os  trabalhadores  teriam 
direito  a  um  dia  livre  por  semana, 
preferencialmente  aos  domingos 


A  contribuição  patronal  continua 
em  12%,  e  a  do  empregado,  entre 
8%  e  11%,  conforme  a  faixa  salarial 


Como  acontece  com  as  demais 
categorias,  o  empregador  é 
obrigado  a  recolher  8%  do 
salário  pago  e  fica  mantida  a  multa 
rescisória  de  40%  do  saldo  do  FGTS 
em  casos  de  demissão  sem  justa  causa 


■,lhl:l,U,ll,UH,« 


A  proposta  assegura 
também  o  seguro-desemprego, 
o  auxílio-acidente  e  o  salário- 
família  conforme  determina  a  CLT 


Embora  tenha  apresen-  regulamentando  os  novos 

tado  uma  proposta,  o  go-  direitos,    deixando  essa 

verno  desistiu  de  editar  tarefa  para  o  Congresso, 

uma  medida  provisória  ou  "Nós  apresentamos  aquilo 

apresentar  projeto  de  lei  que  apresentaríamos  em 


12% 

é  a  alíquota  de  INSS 
que  deve  ser  paga  pelo 
empregador. 

projeto  de  lei.  Não  abri- 
mos mão  de  manifestar  a 
posição  do  governo",  dis- 
se a  ministra-chefe  da  Ca- 
sa Civil,  Gleisi  Hoffmann, 
ao  final  da  reunião  com  os 
parlamentares. 

Jucá  vai  apresentar  até 
amanhã  seu  relatório,  que 
pode  ser  votado  pela  co- 
missão especial  do  Senado 
na  semana  que  vem.  "Não 
haverá  redução  dos  direi- 
tos dos  trabalhadores.  Es- 
se foi  o  pleito  da  presiden- 
ta, da  equipe  de  governo", 
afirmou  o  relator. 

Site  unificará  INSS  e  FGTS 

No  início  de  junho  será 
lançado  um  portal  da  in- 
ternet, mantido  pela  Re- 
ceita Federal,  por  meio  do 
qual  o  empregador  poderá 
registrar  seu  empregado  e 
pagar  de  forma  unificada 
o  INSS  e  o  FGTS.  ©  metro 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/Ã)  METR0J0RNAL.C0M.BR 
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VALOR  DA  HORA-SERVIÇO: 
UM  EXEMPLO  PRÁTICO 

Às  contas!  Na  semana  passada  pude  lhe  apresentar  uma 
metodologia  para  o  cálculo  do  valor  de  sua  hora  de  tra- 
balho como  prestador  de  serviços.  Conseguir  botar  pre- 
ço -  um  preço  justo  e  aceitável  pelos  potenciais  contra- 
tantes -  é  o  maior  desafio  de  quem  se  lança  no  mercado 
de  trabalho  como  pessoa  jurídica.  Agora,  vamos  a  um 
exemplo  prático  para  não  restar  dúvida  nos  cálculos. 

Na  real.  O  faturamento  mensal  que  vier  a  apurar  com 
a  venda  de  suas  horas  de  trabalho  vendáveis  deverá  co- 
brir os  custos  do  negócio,  remunerar  seu  prolabore,  e 
ainda  gerar  aquele  lucro  sonhado  quando  decidiu  tro- 
car a  vaga  de  funcionário  pela  "cadeira  de  patrão".  Pro- 
vavelmente não  poderá  vender  -  mesmo  sendo  bom  em 
vendas  -  além  de  2/3  das  180  horas  mensais  totais  de- 
dicadas ao  trabalho  (=  120  horas  vendáveis).  Do  contrá- 
rio, não  terá  tempo  hábil  para  atender,  além  de  vender 
e  administrar. 

Custos  fixos.  Comece  apurando  as  despesas  fixas  do  ne- 
gócio, como  aluguel  (R$  1.500),  condomínio  (R$  300),  te- 
lefone (R$  200),  material  de  escritório  (R$  100),  combus- 
tível (R$  400),  estacionamento  (R$  100),  alimentação  no 
período  de  trabalho  (R$  400),  e  outros  (reservar  R$  500). 
Somando  os  custos  fixos  deste  exemplo,  chegamos  a  R$ 
3.500,  que  deverão  ser  desembolsados  todos  os  meses,  e 
terão  de  ser  cobertos  pelas  horas  vendidas. 

Prolabore  e  lucro.  Adicione  aos  custos  fixos  o  valor  lí- 
quido que  ganhava  (ou  ganharia)  como  funcionário,  de- 
sempenhando o  mesmo  trabalho  que  realiza  em  sua 
própria  empresa.  Digamos  que  sejam  R$  3.500  men- 
sais (já  discutimos  tal  tema  em  detalhes  nesta  coluna). 
Em  seguida,  some  aos  dois  valores  anteriores  o  lucro  al- 
mejado: sugiro  pelo  menos  1%  do  capital  empatado  na 
abertura  do  negócio  (por  mês).  Digamos  que  aplicou  R$ 
100  mil  e,  assim,  quer  ter  lucro  mensal  de  R$  1.000. 
Essa  é  a  hora!  Somamos  tudo  e  chegamos  a  R$  8  mil  (= 
R$  3.500  de  custos  +  R$  3.500  de  prolabore  +  R$  1  mil 
de  lucro).  Adicionamos  20%  para  cobrir  impostos  e  con- 
tador, e  assim  obtemos  R$  9.600  (=  R$  8  mil  +  20%).  Di- 
vidimos, então,  o  total  por  120  horas:  R$  9.600  / 120  ho- 
ras =  R$  80.  Agora  você  sabe  o  quanto  cobrar  pela  hora 
trabalhada.  Já  lhe  é  possível  orçamentar  que,  um  proje- 
to que  empregue  10  horas  de  execução,  deve  ser  cobra- 
do por  R$  800  (=  R$  80  X  10  horas). 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Câmara  aprova  isenção  de 
IR  para  PLR  até  R$  6  mil 


A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  a  Medida 
Provisória  597/12,  que  asse- 
gura a  isenção  de  IRPF  (Im- 
posto de  Renda  da  Pessoa 
Física)  para  quem  ganha 
PLR  (Participação  sobre  Lu- 
cros e  Resultados)  até  R$  6 
mil.  Nos  demais  casos,  as 
alíquotas  variam  de  7,5%  a 
27,5%  conforme  os  valores 
recebidos. 

Em  vigor  desde  janeiro, 
a  MP  segue  para  o  Senado  e 


deve  ser  votada  até  3  de  ju- 
nho para  não  perder  a  vali- 
dade. A  votação  foi  resulta- 
do de  um  apelo  da  ministra 
das  Relações  Institucionais, 
Ideli  Salvatti,  que  pediu 
celeridade  à  Câmara  para 
aprovar  MPs  e  evitar  que 
elas  vençam  por  decurso  de 
prazo.  A  tentativa  é  evitar  o 
que  ocorreu  com  a  aprecia- 
ção da  MP  dos  Portos. 

O  texto  aprovado  pela 
Câmara  ontem  é  o  relató- 


rio da  comissão  mista  que 
analisou  a  MP,  elaborado 
pelo  deputado  Luiz  Alber- 
to (PT-BA).  Na  votação  na 
Câmara,  foi  rejeitada  uma 
proposta  da  oposição  que 
mudava  o  piso  de  isenção 
de  R$  6  mil  para  R$  9  mil. 
As  centrais  sindicais  defen- 
diam o  piso  de  R$  10  mil. 
Os  valores  serão  atualiza- 
dos  anualmente,  a  partir 
de  2014,  pela  tabela  do  IR. 


Nova  tributação 


Confira  as  alíquotas 
de  IR  cobradas 
conforme  a  faixa 

•  Até  R$  6  mil. 

isento 

•  De  R$  6.000,01 

a  R$  9-000,00.  7,5% 

•  De  R$  9.000,01 

a  R$  12.000,00. 15% 

•  R$  12.000,01  a  R$ 
15.000,00.  22,5% 

•  Acima  de 

R$  15.000,01.  27,5% 


Emprego.  Brasil  cria 
196,9  mil  postos  em  abril 


O  Brasil  criou  em  abril 
196.913  empregos  com  car- 
teira assinada,  um  aumento 
de  0,49%  em  relação  ao  mês 
anterior,  segundo  dados  do 
Caged  (Cadastro  Geral  de 
Empregados  e  Desemprega- 
dos), do  Ministério  do  Traba- 
lho e  Emprego.  O  resultado 
é  o  pior  desde  2009  para  os 
meses  de  abril. 

"Estamos  vivendo  um 
outro  momento.  O  impor- 
tante para  nós  é  que  o  nú- 
mero de  empregos  está  em 
recuperação,  inclusive  no 
setor  de  indústria",  minimi- 


zou o  ministro  do  Trabalho, 
Manoel  Dias. 

O  setor  de  serviços, 
mais  uma  vez,  foi  o  que  re- 
gistrou maior  número  de 
vagas  criadas:  75.220.  O  re- 
sultado representa  aumen- 
to de  0,46%  em  relação 
ao  estoque  verificado  em 
março. 

A  indústria  de  transfor- 
mação ficou  em  segundo  lu- 
gar, com  40.603  novos  pos- 
tos em  abril.  A  construção 
civil  abriu  32.921  novas  va- 
gas e  ficou  com  o  terceiro 
melhor  resultado.®  metro 
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O  cineasta  anunciou 
ontem  que  "Behind  the 

Candelabra"  que  estreia 
no  Festival  de  Cannes, 
será  seu  último  filme  - 

ao  menos  por  um  longo 
período.  A  trama  gira 
em  torno  da  história 
do  ícone  gay  Liberace, 

interpretado  por  Michael 
Douglas,  cujo  par 

romântico  é  Matt  Damon. 
Segundo  o  cineasta,  ele 
dará  uma  pausa  para 

'explorar  novas  formas  de 

expressão*  e  pode  voltar 
ao  cinema  'algum  dia'. 


NEUSA  THOMASI  :M 

Arte-educadora  que  usa  o  teatro  para  melhorar  a  vida  nas  periferias  faia  ao  Metro 
sobre  pianos  para  a  Copa  do  Mundo  e  dá  dicas  para  reproduzir  seus  projetos 

'0  TEATRO  É  FERRAMENTA 
DE  INCLUSÃO  SOCIAL' 


A  gaúcha  Neusa  Thomasi 
descobriu  uma  maneira  mui- 
to peculiar  de  mudar  o  mun- 
do. Através  do  teatro  e  do 
circo,  ela  aborda  jovens  e 
crianças  da  periferia  da  Fran- 
ça, do  Brasil  e  da  África  do 
Sul  e  transforma  suas  vidas. 

Quando  você  começou 
a  trabalhar  com  teatro 
educativo? 

Desde  o  meu  primeiro  ano 
universitário,  em  1981.  Meu 
foco  era  teatro  popular  e 
social. 

O  que  o  teatro  traz  para  co- 
munidades carentes? 

Não  há  uma  resposta  global. 
O  teatro,  como  a  arte  em  ge- 
ral, é  direcionado  aos  indiví- 
duos. Para  alguém  que  sofre 
de  insegurança,  por  exem- 
plo, o  teatro  vai  ajudar  a  ga- 
nhar confiança.  Para  quem 
tem  problema  de  fala,  vai  dar 
articulação.  E  assim  por  dian- 
te. Ele  também  ajuda  a  com- 
preender textos.  Cada  um  se 
encontra  no  teatro  de  uma 
maneira. 

Ele  serve  também  como  fer- 
ramenta de  inclusão  social? 

Sim.  Esse  é  meu  foco  em  tra- 
balhos na  (periferia  da)  Fran- 
ça, na  África  do  Sul  e  no  Bra- 
sil. E  funciona.  É  muito  além 
da  confiança  e  do  sentir-se 
culto.  Na  escola  de  circo  da 


Companhia  dos  Contrários, 
na  França,  por  exemplo,  tra- 
balhamos com  traficantes.  Ti- 
ramo-os  das  ruas,  fazendo-os 
se  interessar  por  uma  técni- 
ca. A  partir  dali,  desenvolve- 
mos um  trabalho  completo 
com  eles.  Ajudamo-os  a  re- 
tornar à  escola  e  mostramos 
que  há  outras  opções  na  vi- 
da além  do  tráfico.  Na  África, 
ajudamos  até  jovens  a  tirar 
certidão  de  nascimento  e  to- 
mar vacinas. 

Há  um  trabalho  comple- 
mentar, então? 

O  teatro  é  só  uma  ferramen- 
ta. No  que  chamo  de  "teatro 
de  urgência",  tudo  aconte- 
ce ao  mesmo  tempo.  Obser- 
vamos os  problemas  que  ro- 
deiam a  criança  ou  jovem  e 
encaminhamo-nas  a  profis- 
sionais de  saúde,  esporte,  te- 


ito  78  da  França  1  divulgação 


rapeutas,  etnoterapeutas... 

Depois  que  a  pessoa  se 
aproxima  com  interesse  no 
teatro,  como  são  abordadas 
as  questões  paralelas? 

Encontro  as  famílias  de  todos 
que  trabalham  comigo  e  ob- 
servo sua  realidade.  Identifico 
todos  os  problemas  e  os  noti- 
fico sobre  eles.  Às  vezes,  eles 
se  põem  na  defensiva,  por  is- 
so é  preciso  ter  cuidado  na 
abordagem.  Nenhum  traba- 
lho é  igual  ao  outro,  cada  pes- 
soa é  um  terreno  virgem. 

Conte  um  pouco  sobre  seu 
projeto  para  a  Copa. 

A  ideia  é  fazer  um  espetáculo 
sobre  Mané  Garrincha.  Que- 
remos reunir  11  adolescen- 
tes de  áreas  carentes  da  Fran- 
ça e  11  adolescentes  daqui. 
Será  um  espetáculo  bilíngue 


de  teatro-documentário,  com 
muitas  cenas  do  futebol  bra- 
sileiro e  francês. 

De  onde  surgiu  a  ideia? 

Na  periferia  do  Distrito  78,  na 
França,  onde  estamos  instala- 
dos, há  muitos  meninos  que 
investem  tudo  no  futebol. 
Quando  não  se  tornam  joga- 
dores, eles  ficam  perdidos  e 
caem  num  abismo.  A  ideia 
é  mostrar  a  eles  que  há  um 
mundo  além  do  esporte,  que 
o  futebol  é  bom,  mas  a  arte  é 
para  toda  a  vida,  abarca  todas 
as  questões  humanas. 

Que  conselho  daria  a  quem 
quiser  fazer  um  projeto  si- 
milar ao  seu? 

É  preciso  ter  um  domínio  do 
lugar  em  que  se  está  traba- 
lhando. Ler  sociologia  e  etno- 
logia para  entender  as  rela- 
ções problemáticas  do  local. 
É  preciso  criar  projetos  sob 
medida.  Há  hora  de  ser  duro 
e  de  ser  amoroso.  Tudo  tem 
que  ser  muito  claro.  É  preciso 
ser  intuitivo.  Estou  também 
aberta  a  contatos. 

Contatos:  lagoeste@gmail. 
com,  clarreguy@yahoo.com. 
Mais  informações:  compag 
niedescontraires.com. 


Grátis 


História  do  Brasil 
eterna  doCineCal 
desta  semana 

As  lutas  em  busca  da  li- 
berdade no  Brasil  são  o 
tema  das  sessões  de  cine- 
ma gratuitas  da  Casa  de 
Cultura  da  América  Lati- 
na (CineCAL). 

"Marighella:  retrato 
falado  do  guerrilheiro", 
que  será  exibido  hoje, 
aborda  a  vida  de  Carlos 
Marighella  e  suas  faça- 
nhas contra  a  ditadura 
militar.  "A  Missão",  filme 
de  amanhã,  trata  da  épo- 
ca da  expulsão  dos  jesuí- 
tas do  reino  português 
devido  à  crise  nas  rela- 
ções entre  Coroa  portu- 
guesa e  a  Companhia  de 
Jesus.  Exibições  às  12h. 


Música 


Maria  Teresa  e 
João  Bani  tocam 
no  Clube  do  Choro 


O  duo  formado  pela  pia- 
nista Maria  Teresa  Ma- 
deira e  pelo  percussio- 
nista João  Bani  teve 
início  no  Clube  do  Cho- 
ro, em  2008.  Agora,  a  du- 
pla volta  à  sua  "terra  de 
origem"  para  três  shows. 
Entrada:  R$  20.  De  hoje 
a  sexta,  às  2  lh.  ®  metro 
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Nova  música  da 
cantora  Beyoncé 
cai  na  rede 

"Grown  woman",  novo  hit 
da  musa  Beyoncé,  caiu  na 
rede  na  noite  de  segun- 
da-feira.  Animada,  a  can- 
ção tem  ritmo  eletrônico 
e  dançante  e  fala  de  uma 
garota  que,  após  crescer, 
sente  que  é  capaz  de  qual- 
quer coisa  -  alguma  seme- 
lhança com  "Baba  Baby", 
de  Kelly  Key... 

Para  ouvir  a  nova  músi- 
ca, basta  clicar  em  http:// 
bit.ly/18f03JE.®  metro 
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As  emoções  humanas  e  as  relações  familiares  estão  no  alicerce  da  história  de  "O  Passado",  que  tem  Tahar  Rahim  (à  esq.)  e  Bérénice  Bejo  como  protagonistas  i  divulgação 


Cannes  festeja  'O  Passado' 

Cinema  iraniano.  Cercado  de  expectativas,  novo  longa  de  Asghar  Farhadi  é  aclamado  e  surge  como  um  dos  favoritos  à  Palma  de  Ouro 


Vencedor  do  Oscar  de  Me- 
lhor Filme  Estrangeiro  em 
2012,  com  "A  Separação", 
o  diretor  iraniano  Asghar 
Farhadi  volta  ao  Festival 
de  Cannes  com  "O  Passa- 
do". Ambientado  na  Fran- 
ça, o  longa  era  bastante 
aguardado  e  já  surge  como 
um  dos  favoritos  à  con- 
quista da  Palma  de  Ouro. 
E  a  primeira  produção  que 
Farhadi  roda  fora  do  Irã.  O 
enredo,  porém,  novamen- 
te tem  foco  nas  emoções 
humanas  e  as  questões  fa- 
miliares. O  Metro  conver- 
sou com  o  diretor. 

É  a  primeira  vez  que  você 
filma  fora  do  Irã.  A  mu- 
dança causou  algum  im- 
pacto em  seu  trabalho? 

Não.  Em  nenhum  momen- 


to eu  me  senti  preocupado 
ou  aflito.  Estava  no  meu 
meio  e,  digamos,  tudo  es- 
tava no  lugar  e  organiza- 
do para  garantir  que  eu 
pudesse  trabalhar  de  uma 
maneira  tranquila.  Não 
havia  desculpa  para  não 
realizar  exatamente  o  que 
eu  tinha  em  mente. 

Em  "O  Passado"  você  no- 
vamente mergulha  nas 
emoções  humanas  por 
meio  de  uma  história 
familiar... 

Sim.  Meus  pensamentos 
e  sentimentos  vão  para  o 
meu  trabalho.  Família  é 
uma  verdadeira  mina  de 
ouro.  Fazer  este  filme  me 
ajudou  a  ver  que  as  emo- 
ções permanecem  iguais, 
classe  social  e  cultura  não 


"Eu  não  gosto  de  analisar  ou  comentar  os  meus 
filmes.  Eu  sempre  tento  e  sempre  confundo  os 
jornalistas.  Não  gosto  de  falar  de  meu  processo 
criativo,  pois  não  sei  como  funciona." 


ASGHAR  FARHADI,  DIRETOR  DE  "0  PASSADO" 

interferem  nisso.  A  forma 
como  você  se  expressa  pode 
mudar,  mas  a  natureza  hu- 
mana é  a  mesma  em  qual- 
quer lugar. 

Por  que  a  França? 

A  história  fez  essa  escolha 
por  mim.  Um  amigo,  que 
fez  uma  longa  viagem  pa- 
ra assinar  os  papéis  do  di- 
vórcio, me  inspirou.  Entre 
todas  as  cidades,  Paris  foi 
onde  me  senti  mais  bem 
recebido.  E  para  um  filme 


chamado  "O  Passado",  que- 
ria um  lugar  que  tivesse 
uma  história  bastante  rica. 

Você  dirigiu  atores  fran- 
cófonos, sendo  que  vo- 
cê não  fala  o  idioma.  Foi 
muito  complicado? 

Foi  realmente  complicado. 
Eu  tinha  um  tradutor  ao 
meu  lado  o  tempo  todo.  Eu 
tinha  certeza  de  que  a  difi- 
culdade com  a  língua  não 
seria  um  obstáculo,  mas  sim 
algo  que  poderia  ser  usado 


para  enriquecer  o  filme. 

É  verdade  que  Marion  Co- 
tillard  era  sua  primeira  es- 
colha para  protagonista? 

Marion  estava  na  minha  lis- 
ta, mas  minhas  exigências 
-  dois  meses  apenas  de  en- 
saios e  15  semanas  de  fil- 
magens -  não  se  encai- 
xaram na  agenda  dela.  E 
Bérénice  Bejo  é  muito  in- 
tuitiva, ela  sente  as  coisas. 
Estávamos  em  sintonia. 

Bérénice  Bejo  descreveu 
você  como  manipulador, 
mas  sem  ser  perverso.  Vo- 
cê concorda? 

Alguns  atores  dizem  que 
eu  sou  manipulador,  outros 
sentem  que  eu  dou  liberda- 
de para  eles  criarem  da  for- 
ma como  desejam.  É  um 


pouco  confuso.  Mas  acredi- 
to que  a  verdade  é  que  eu 
me  adapto  a  cada  pessoa  no 
trabalho. 

Você  é  um  cineasta  de  su- 
cesso no  Irã.  Isso  ajuda  ou 
atrapalha? 

As  duas  coisas.  Tenho  mui- 
to apoio  e  simpatia  do  pú- 
blico. Ao  mesmo  tempo, 
há  um  grupo  de  pessoas 
que  está  sempre  procuran- 
do algum  problema.  Mas 
quando  você  começa  a  tra- 
balhar na  história,  você  fi- 
ca tão  dentro  e  tão  focado 
nela  que  a  tendência  é  blo- 
quear tudo  de  negativo  que 
vem  de  fora. 

RANIA 
H0BALLAH 
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Cannes:  Kidman  será  Grace  Kelly 


Uma  cinebiografia  de  Gra- 
ce Kelly,  estrelada  pela  tam- 
bém loura  e  glamourosa  Ni- 
cole  Kidman,  deve  chegar 
às  telonas  ainda  neste  ano. 
A  produção,  anunciada  pe- 
los irmãos  produtores  Bob  e 
Harvey  Weinstein,  durante  o 
Festival  de  Cannes,  no  qual 
a  atriz  australiana  é  uma  das 
juradas,  deve  estrear  em  27 
de  dezembro,  nos  EUA. 

Uma  das  joalherias  mais 
famosas  do  mundo,  a  Cartier 
recriou  para  o  longa  as  peças 
usadas  pela  princesa  de  Mó- 
naco, como  o  famoso  anel 
de  diamante  do  noivado  com 
Rainier  III.  ©  metro 


Nicole  Kidman  e  o  mando,  Keith  Urban,  no  tapete  vermelho  de  Cannes  i  gettyimages 


Curta  inspirado  em  Tais  e  Filhos'  no  festival 

"Parents"  do  diretor  mineiro  Thales  Corrêa,  faz  parte  da  seleção  Short  Film  Corner,  mostra  paralela  do 
festival.  0  filme  trata  do  suicídio  infantil  e  será  usado  em  campanha  nos  Estados  Unidos.  |  DIVULGAÇÃO 
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iPhone  5S 
com  leitor 
de  digitais? 

Novidade.  Rumores  alegam  que  a  Apple 
deve  lançar  nova  versão  do  smartphone 
com  tecnologia  inédita 


Se  você  é  daqueles  que 
olha  para  o  seu  celular  e 
pensa  que  é  impossível 
surgir  mais  alguma  novi- 
dade, saiba  que  não  é  bem 
assim. 

O  que  vem  chamando  a 
atenção  é  a  aquisição,  pela 
Apple,  de  uma  tecnologia 
de  digitalização  de  impres- 
sões com  a  compra  da  Au- 
thenTec,  em  2012. 

Com  isso,  especula-se 
que  a  empresa  vá  produzir 
o  iPhone  5S  com  leitor  de 
digitais. 

Além  de  rumores,  an- 
dam circulando  pela  inter- 
net fotos,  que  o  site  chinês 
SJBBS.ZOL  alega  ser  o  novo 
iPhone  5S,  produzido  na  fá- 
brica da  Foxconn,  China. 
Por  outro  lado,  o  jornal  ja- 
ponês "Nikkan  Kogyo"  afir- 
ma ter  fontes  que  confir- 
mam que  a  Apple  só  vai 
começar  a  produção  do  5S 
em  junho. 


Se  os  aparelhos  dessas 
fotos  são  oficiais  ou  pira- 
tas, ainda  é  uma  incógnita, 
o  que  se  sabe  é  que  no  ge- 
ral, o  aparelho  também  po- 
de vir  com  um  vidro  de  sa- 
fira -  usado  para  proteger 
os  mostradores  dos  relógios 
de  pulso  e  a  câmera  trasei- 
ra do  iPhone  5  -  e  novo  bo- 
tão Home. 

Características 

O  corpo  do  novo  modelo  se- 
rá de  policarbonato,  ou  se- 
ja, plástico,  nas  cores  bran- 
ca, preta,  azul,  amarela  e 
vermelha,  com  tela  full  HD 
de  4.8  polegadas,  câmera 
com  13  megapixels  e  iPod 
com  capacidade  de  128GB 
de  armazenamento. 

Por  ser  considerada  uma 
versão  mais  simples  que  o 
5,  o  iPhone  5S  deve  chegar 
mais  barato,  com  preço  va- 
riando entre  US$  99  e  US$ 
159  nos  EUA.  ®  metro 


Possíveis  primeiros  aparelhos  do  iPhone  5S  made  in  Chinai  reprodução  sjbbs.zol 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  Dasta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-tos. 
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Leitor  fala 


Golpe  Bolsa  Família 

Acho  um  absurdo  o  que  aconteceu 
com  os  usuários  do  Bolsa  Família.  Pes- 
soas que  já  vivem  na  beira  de  miséria 
serem  agredidas  dessa  forma,  obriga- 
das a  tentar  salvar  o  pouco  dinheiro 
que  têm  e  que  acreditavam  que  iriam 
perder.  É  um  absurdo  o  governo  ter 
uma  segurança  da  informação  tão  fa- 
lha que  não  detecte  este  tipo  de  amea- 
ça. Acredito  que  neste  caso  até  a  mídia 
falhou,  deveríamos  ter  dado  espaço  a 
esse  assunto  muito  antes  de  ele  se  tor- 
nar esta  bola  de  neve.  Agora  as  pes- 
soas pobres  de  todo  o  país  vão  prefe- 
rir guardar  os  150  milhões  embaixo  do 
colchão. 

CARLOS  EDUARDO  RIBEIRO  -  ASA  NORTE 

Seca  já  chegou 

Caminho  todos  os  dias  os  cerca  de  400 
metros  que  separam  meu  trabalho  do 
metro,  boa  parte  disso  na  sombra.  Ain- 
da assim,  a  parte  pequena  do  percur- 
so que  faço  no  sol  é  de  matar.  Já  dá 
para  ver  que  a  seca  veio  este  ano  cas- 
tigando a  todos  nós.  Eu  quando  chego 
no  trabalho  tenho  que  tomar  três  co- 
pos d'água. 

SAMARA  CAMARGO  -  NÚCLEO  BANDEIRANTE 
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Você  concorda  coma 
medida  que  obriga  sisi 0  ^tro 

^  3  noTwitter: 

píchadoreS  a  @jornal_metrobsb 

pagarem  a  limpeza 
do  vandalismo  deles? 

@Helenapx 

Claro,  assim  eles  podem  ter  consciência 
do  dano  que  estão  causando  à  cidade  e 
aos  patrimónios  públicos  e  privados. 

@anabelatriz 

Eu  concordo!  Só  assim  eles  param  de 
deixar  a  cidade  com  uma  cara  horrível! 

@henríquecesar29 

Concordo!  Vamos  ver  se  assim  as  pi- 
chações  diminuem  e  a  cidade  fica  mais 
bonita,  sem  esse  tipo  de  vandalismo! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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SEstá  escrito  nas  estrelas 
guta 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  mediar  relações  e  auxi- 
liar contatos  no  trabalho.  Possibilidades  para  se  voltar  a  proble- 
mas com  seus  vínculos  afetivos  com  mais  intensidade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Variações  mais  frequentes  em  sua  rotina, 
especialmente  no  trabalho.  Tarefas  diferentes  farão  parte  de  seu 
cotidiano.  Conversas  importantes  para  esclarecer  mal  entendidos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Exposição  de  emoções  com  mais  in- 
tensidade. Não  exagere  em  palavras  ou  cobranças  de  quem  você 
mais  gosta.  Aproveite  as  oportunidades  de  lazer,  diversões  e  festas. 

CâflCer  (21/6  a  22/7)  Momento  importante  para  solucionar 
questões  materiais  e  mudar  hábitos  na  rotina  doméstica.  Assuntos 
familiares  propensos  a  tomar  sua  dedicação  com  mais  intensidade. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Interesse  por  atividades  culturais  e  empe- 
nho em  estudos  serão  mais  intensos.  O  momento  favorece  via- 
gens e  troca  de  informações  que  envolvam  assuntos  profissionais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  importante  para  reavaliar 
despesas  e  objetivos  materiais.  Procure  priorizar  o  mais  essen- 
cial. Desfazer-se  daquilo  que  não  serve  também  será  essencial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  Lua  segue  em  seu  signo,  intensifican- 
do as  demonstrações  de  sentimentos.  Não  exagere  em  formali- 
dades ou  na  postura  em  agradar  as  pessoas  que  se  relaciona. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Reflita  sobre  sacrifícios  que  tem 
feito  para  outras  pessoas.  Não  se  culpe  por  esforços  solidários  que 
teve  pelos  outros,  mesmo  que  não  tenham  o  efeito  que  gostaria. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  para  valorizar  o  espírito 
de  grupo  e  interagir  com  outras  pessoas  que  poderão  inspirar  no- 
vas ideias.  Há  tendências  para  expandir  seu  círculo  de  amizades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  propenso  a  se  envol- 
ver de  maneira  mais  intensa  com  projetos  a  longo  prazo,  espe- 
cialmente em  assuntos  profissionais.  Será  importante  paciência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  não  tirar  conclusões  pre- 
cipitadas  sobre  pessoas  e  situações  em  sua  rotina.  Momento  im- 
portante para  compartilhar  conhecimentos  ou  buscá-los. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  mais  cautela  em  assuntos 
financeiros,  pois  há  mais  propensões  a  imprevistos  e  gastos  não  pro- 
gramados. Pesquisas  e  posturas  sigilosas  recomendadas  no  trabalho. 
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Xbox  One  é  revelado 

Videogame.  Microsoft  apresenta  novo  consoie,  com  mais  interação  entre  jogador  e  equipamento  e  captação  de  movimento  aprimorada 


XBOX  ONE 


FRENTE  A  FRENTE 

X 

INTERAÇÃO 
CONTROLES 


O  sistema  saiva  e  organiza  o  conteúdo  e  na  nuvem, 
reconhece  voz,  gestos  e  até  o  rosto,  aiém  de  investir  na 
interação  do  Kinect  com  Skype  para  conectar  os  usuários 


É  na  segunda  geração  do  Kinect  a  grande  aposta.  É  a 
partir  do  controie  que  todas  as  funções  do  consoie  serão 
comandadas,  até  o  ato  de  Ligar  e  desligar 


Comparamos  os  novos  consoles 
da  Microsoft  e  da  Sony 


PLAYSTATION  4 


Entre  as  novidades,  a  mais  interessante  deve  possibilitar 
ao  gamer  assistir  a  jogos  dos  amigos  em  tempo  reai  e 
jogar  alguns  títulos  sem  efetuar  download 

O  DualShock  4  mantém  a  configuração  clássica  dos 
botões,  mas  ganha  um  touchpad  central,  similar,  embora 
aparentemente  inferior,  ao  Wii  U,  da  Nintendo 


Blu-Ray;  memória  RAM  de  8  GB; 
HD  com  500  GB  de  capacidade 


HARDWARE 


^  Blu-Ray;  memória  RAM  de  8  GB; 
Y    capacidade  do  HD  ainda  não  divulgada 


Não  há  gamer  que  não  te- 
nha se  ligado  no  evento 
realizado  ontem  pela  Mi- 
crosoft para  apresentar  o 
Xbox  One.  Na  apresenta- 
ção, ficou  evidente  a  apos- 
ta em  um  sistema  inteli- 
gente, capaz  de  agrupar 
todas  as  formas  de  entre- 
tenimento existentes  em 
uma  sala  de  estar.  As  novi- 
dades incluem  um  impres- 
sionante reconhecimento 


de  comandos  de  voz,  se- 
ja para  ligar  o  equipamen- 
to seja  para  realizar  outras 
ações,  como  iniciar  um  jo- 
go ou  abrir  um  aplicativo. 

A  ideia  principal  é  a  in- 
tegração, tanto  do  jogador 
com  o  console  quanto  do 
console  com  os  aplicativos  e 
a  própria  TV.  É  o  caso,  por 
exemplo,  da  funcional  inte- 
ratividade  com  o  Skype,  que 
poderá  dividir  a  tela  com  os 


jogos  e  servir  para  conver- 
sar em  grupos.  O  programa 
terá  conexão  direta  com  a 
câmera,  que  já  virá  com  o 
console  e  grava  em  alta  de- 
finição (1080  pixels). 

E  o  reconhecimento  de 
voz  é  apenas  uma  das  no- 
vidades do  Kinect  2.  O  ino- 
vador sensor,  que  elimina  o 
uso  dos  joysticks,  foi  apri- 
morado para  ter  uma  res- 
posta ainda  mais  imediata 


aos  movimentos  corporais 
e  agora  promete  reconhe- 
cer até  o  movimento  dos 
olhos.  Um  olhar  para  a  di- 
reita e,  pronto,  o  jogo  está 
pausado.  No  que  depender 
de  hardware,  o  equipamen- 
to terá  bom  desempenho: 
o  Xbox  One  vem  com  drive 
de  Blu-Ray,  arquitetura  de 
64  bits  e  500  GB  de  HD. 

E  não  dá  para  anunciar 
um  novo  console  sem  fa- 


lar do  principal:  os  jogos. 
Serão  15  lançamentos  ex- 
clusivos no  primeiro  ano, 
com  destaque  para  "Cali 
of  Duty:  Ghosts"  e,  sempre 
importante  para  os  brasi- 
leiros, "Fifa  14".  Vale  men- 
cionar ainda  que  oito  títu- 
los inauguram  franquias 
inéditas,  caso  de  "Quan- 
tum Break",  da  Remedy, 
mesma  empresa  que  criou 
o  sucesso  "Max  Payne". 


Os  anúncios  animam,  mas 
na  apresentação  foram  exibi- 
dos apenas  trailers  superfi- 
ciais, que  não  entregam  mui- 
to da  jogabilidade.  Mistério 
que  deve  acabar  na  próxima 
E3  -  mais  importante  evento 
da  indústria  do  videogame  -, 
que  vai  de  11  a  13  de  junho, 
nos  Estados  Unidos.  Na  oca- 
sião, o  usuário  vai  conhecer 
melhor  o  PlayStation  4.  A  bri- 
ga promete  ser  boa.  ©metro 


Guia  de  destinos  insólitos 


Tanque  de  guerra  abandonado  em  uma  montanha  da  Etiópia  i  divulgação 


Um  tanque  de  guerra  enfer- 
rujado encravado  no  meio 
de  uma  montanha  e  uma 
praia  paradisíaca  de  água 
cristalina,  cujo  mar  ameaça 
engolir  um  país  inteiro  nos 
próximos  anos.  Entre  deze- 
nas de  outras,  as  duas  ima- 
gens serviram  de  cenário 
para  alguns  dos  73  episó- 
dios que  a  série  "Não  Con- 
ta Lá  em  Casa"  levou  ao  ca- 
nal Multishow.  Agora,  o  que 
as  imagens  mostraram  o  jor- 
nalista André  Fran  conta  no 
livro  homónimo,  recém-lan- 
çado  pela  editora  Record. 

Responsável  pelos  textos 
do  programa,  ele  leva  suas 
impressões  das  viagens  que 
fez  aos  lugares  mais  insóli- 
tos do  mundo  às  308  pági- 
nas de  "Não  Conta  Lá  em 


"Impossível  realizar  este 
tipo  de  programa  sem  se 
expor  a  um  certo  nível 
de  risco." 

ANDRÉ  FRAN,  JORNALISTA 

Casa".  São  destinos  como 
Afeganistão,  Iraque,  Japão 
pós-tsunami,  Coreia  do  Nor- 
te e  Tuvalu,  pequeno  país 
no  meio  do  pacífico  que  es- 
tá afundando  por  causa  do 
aumento  do  nível  da  água. 
Trata-se  de  uma  espécie  de 
guia  de  viagem  para  desti- 
nos que  as  agências  de  turis- 
mo dificilmente  gostariam 
de  divulgar. 

"Revelo  também  alguns 
detalhes  divertidos  e  inusi- 
tados dos  bastidores  das  via- 


No  meio  do  Pacífico,  Tuvalu  afunda  nas  águas  cristalinas  i  divulgação 


ríodo,  não  foram  poucos  os 
momentos  de  tensão,  como 
quando  estiveram  em  Bag- 
dá,  no  Iraque. 

"Fomos  em  um  momen- 
to em  que  os  EUA  alardea- 
vam na  imprensa  que,  pou- 
co a  pouco,  o  poder  voltava 
às  mãos  dos  iraquianos.  Pois 
nos  propusemos  a  fazer  par- 
te dessa  primeira  leva  de  tu- 
ristas cobaias.  Acabamos  nos 
deparando  com  um  autênti- 
co cenário  de  guerra.  Aten- 
tados, violência  e  medo  por 
toda  a  parte.  O  hotel  onde 
nos  hospedamos  sofreu  um 
atentado  um  mês  após  nossa 
partida  e  mais  de  60  pessoas 
morreram",  lembra  Fran. 


;<NÃ0  CONTA  LA  EM 
CASA" 
ANDRÉ FRAN 

EDITORA  RECORD, 
R$49,90, 
308  PÁGINAS 


gens  e  aproveito  para  dar 
umas  dicas  para  quem  se 
aventurar  a  traçar  roteiros  tão 
insólitos  como  esses",  diz. 

O  autor  preparou  ainda 
um  "Manual  Nerd"  dentro 
do  próprio  livro  para  avaliar 
as  condições  desses  lugares 
quanto  à  possibilidade  de  co- 
nexão de  internet  e  outros  be- 
nefícios do  mundo  moderno. 

Lançado  em  2009,  o  pro- 
grama vai  para  a  sexta  tem- 
porada neste  ano.  Neste  pe- 


m 
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Camelo  em  cena  do  DVD  "Mormaço"  i  divulgação 


Música.  Marcelo  Camelo 
lança  DVD  e  CD  ao  vivo 


Acaba  de  chegar  às  lojas  o 
mais  novo  trabalho  de  Mar- 
celo Camelo,  "Mormaço", 
o  segundo  DVD  na  carrei- 
ra do  músico.  Dividido  em 
duas  partes,  a  primeira  é 
um  show  gravado  ao  vivo, 
em  voz  e  violão,  no  Theatro 
São  Pedro,  em  Porto  Alegre, 
em  setembro  de  2012. 

A  segunda  parte  do  DVD 
é  o  filme  "Dama  da  Noite", 
dirigido  pelo  californiano 
Jack  Coleman  e  inteiro  fil- 
mado em  8  mm  e  16  mm. 
Nele,  há  cenas  de  shows  e 
bastidores  durante  viagens 


do  cantor  por  Rio  de  Janei- 
ro, São  Paulo  e  Belo  Hori- 
zonte, além  de  trechos  ao  vi- 
vo com  a  banda  Hurtmold. 

O  CD  já  é  o  registro  ao 
vivo  do  disco  "Sou",  grava- 
do em  Salvador,  na  Concha 
Acústica  do  Teatro  Castro 
Alves.  ®  METRO 


"MORMAÇO" 
MARCELO 
CAMELO 

UNIVERSAL, 
R$  30 (DVD) 
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'Namorar  não  tem  idade' 


Para  especialista.  Relaciona  mento,  ainda  que  precoce,  não  pode  ser  encarado  peios  pais  como  um  erro 


GETTY IMAGES 


Confiança 


"Tem  coisas  que  o 
adolescente  não  quer 
conversar  com  os  pais 
porque,  muitas  vezes, 
essa  conversa  não  foi 
construída  desde  cedo/1 

MARA  PUSCH,  PSICÓLOGA 


"Namorar  faz  parte  da  vi- 
da de  todo  mundo  e  não 
existe  uma  idade  certa 
para  começar,  ao  contrá- 
rio do  que  possam  pen- 
sar muitos  pais",  diz  Mara 
Pusch,  psicóloga  e  consul- 
tora de  imagem  do  Centro 
de  Apoio  ao  Adolescente 
da  Unifesp  (Universidade 
Federal  de  São  Paulo). 

Mara  vê  na  adolescên- 
cia (entre  11  e  19  anos) 
um  período  de  descober- 
tas, o  que  tornaria  natu- 
ral que  os  jovens  queiram 
namorar. 

Com  uma  estrutura  cul- 
tural e  social  que  desper- 
ta o  interesse  pela  sexuali- 
dade cada  vez  mais  cedo, 
proibir  um  relacionamen- 
to pode  não  ser  a  melhor 
solução.  "A  tarefa  mais  di- 
fícil para  os  pais  é  educar 


os  filhos  desde  pequenos. 
Não  é  em  um  dia  específi- 
co que  eles  vão  começar  a 
conversar  com  a  criança." 

Se  a  conversa  não  bastar 
e  for  necessário  recorrer  a 
um  especialista,  os  pais  po- 
dem mostrar  que  respei- 
tam o  jovem  ao  deixá-lo  so- 
zinho com  o  profissional 
escolhido.  Assim,  ele  po- 
de falar  de  sua  intimidade 
sem  vergonha  ou  medo  da 
reação  do  pai  ou  da  mãe. 

"Alguns  adolescentes 
não  conseguem  conversar 
com  os  pais,  por  se  sen- 
tirem confusos  a  respei- 
to do  que  sentem.  Muitos 
fantasiam  sobre  as  suas  vi- 
vências, por  falta  de  expe- 
riência. As  vezes,  eles  nem 
namoram,  só  pegaram  na 
mão  e  acham  que  já  é  na- 
moro", explica  Mara,  que 


vê  no  namoro  virtual  uma 
boa  oportunidade  para  o 
jovem  treinar  um  pouco 
antes  de  um  namoro  real. 

Nas  redes  sociais,  o 
adolescente  pode  se  abrir 
mais,  mas,  por  outro  la- 
do, precisa  tomar  certos 
cuidados  ao  expor  sua  in- 
timidade e  conversar  com 
desconhecidos. 

Seja  o  adolescente  me- 
nino ou  menina,  se  os  pais 
deixarem  claras  as  regras 
da  casa  -  o  horário-limite 
para  voltar  da  balada,  os 
locais  aonde  podem  ir  -,  o 
perigo  de  se  fazer  check-in 
em  todos  os  lugares  e  os  te- 
mas que  podem  encontrar 
na  internet,  como  porno- 
grafia e  pedofilia,  eles  con- 
seguem melhorar  a  convi- 
vência com  os  filhos. 

Mas  e  se  o  namoro  for 


escondido  ou  se  o  jovem 
casal  está  pensando  em 
avançar  o  sinal?  Para  a 
psicóloga,  mais  uma  vez, 
vale  a  conversa. 

Como  consultora  de  ima- 
gem de  adolescentes,  Ma- 
ra ressalta  que  a  proibição 
normalmente  não  ajuda. 

Em  casos  extremos,  co- 
mo quando  os  jovens  não 
querem  fazer  nada  além 
de  namorar,  os  pais  de- 
vem manter  sempre  a 
conversa. 

Se  não  existe  uma  re- 
ceita para  educar  bem 
os  filhos  e,  também,  não 
adianta  proibir  que  eles 
namorem,  o  segredo  para 
uma  relação  saudável,  Ma- 
ra faz  questão  de  enfati- 
zar, está  na  construção  do 
diálogo  entre  pais  e  filhos 
desde  cedo.  ®  metro 


Pesquisa  revela  o  perfil  de 
adolescentes  (13  a  17  anos) 
usuários  de  internet  no 
Brasil. 

87%  acessam  a 
internet  pelo 
menos  seis  dias  na 
semana 


8 


2%  consultam 


Mara  Pusch  dá  algumas  dicas  para  os  pais  encaminharem  diálogo  com  os  filhos. 


III1 


"Na  conver- 
sa, os  pais  po- 
dem pergun- 
tar como  o 
filho  se  sente 
e  mostrar  in- 
teresse pelo 
namorado  ou 
namorada." 


"Comprar  li- 
vros sobre  se- 
xualidade de- 
dicados aos 
adolescen- 
tes pode  ser 
uma  opção  pa- 
ra iniciar  a 
conversa." 


"É  legal  ficar, 
mas  tem  que 
aprender  a  se 
respeitar.  Será 
que  é  bom  bei- 
jar vários  na 
mesma  noite, 
sem  perguntar 
o  nome?" 


"É  bom  con- 
versar com  o 
pediatra  que 
acompanha  o 
seu  filho.  Ele 
pode  encami- 
nhar o  adoles- 
cente para  um 
psicólogo." 


Ti 
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"No  caso  das 
meninas,  a 
mãe  pode  le- 
vá-las ao  gine- 
cologista para 
uma  orienta- 
ção sobre 
sexualidade." 


"Criar  algu- 
mas regri- 
nhas  básicas 
é  essencial 
para  o  adoles- 
cente namo- 
rar sem  trau- 
mas, nem 
para  ele  nem 
para  os  pais." 


_  varias  vezes  por 
dia  o  Facebook, 
campeão  de  acessos 

42%  dos 
adolescentes  de  12 
a  15  anos  costumam 
conhecer  pessoas 
pela  rede 

38%  afirmam 
conversar  com  os 
pais  sobre  como  se 
manter  seguro  na 
rede 

47%  não  contam  aos 
pais  o  que  fazem  na 
internet 

45%  mudariam  o 
comportamento 
na  internet  se 
soubessem  que  os 
pais  o  estivessem 
monitorando 

1/3  afirmou  que 
os  pais  não  se 
importam  com  o  que 
fazem  na  internet 

Fonte:  McAfee  -  junho/201 


Neymar 


Messi 
aprova 

Messi  aprovou  ontem  a 
provável  transferência  de 
Neymar  para  o  Barcelona: 

"Seria  uma  contratação 
maravilhosa." 
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Presidente  quer  Verdão  de  volta  a 

elite  em  2014  I  CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Palmeiras. 
Volta  à  Série  A 
é 'obrigação', 
diz  presidente 

Os  jogadores  do  Palmeiras  e 
o  técnico  Gilson  Kleina  já  sa- 
bem: a  obrigação  do  clube  no 
segundo  semestre  é  garan- 
tir o  retorno  alviverde  para  a 
Série  A  do  Campeonato  Bra- 
sileiro. O  Verdão  estreia  na 
segunda  divisão  no  sábado, 
contra  o  Atlético-GO,  em  Itu. 

"Um  clube  com  a  tradição 
e  história  do  Palmeiras  tem 
a  obrigação  de  subir.  A  equi- 
pe tem  de  voltar  a  disputar 
as  competições  que  está  acos- 
tumada. Não  podemos  admi- 
tir algo  contrário  a  isso",  de- 
clarou o  presidente.  "Vão  ser 
jogos  dificílimos  e  temos  que 
jogar  com  muita  seriedade", 
completou  Paulo  Nobre. 

Reformulações  no  grupo 
estão  descartadas.  O  manda- 
tário informou  que  devem 
ser  contratados  reforços  pon- 
tuais. Até  o  momento,  chega- 
ram o  meia-atacante  Sergi- 
nho,  do  Oeste,  e  o  zagueiro 
Tiago  Alves,  do  Mogi  Mirim. 

Souza: 

na  mira  da  Raposa 

O  volante  Souza  deve  deixar 
o  Palmeiras  rumo  ao  Cruzei- 
ro. Ele  já  negociou  salários 
com  o  clube  de  Belo  Horizon- 
te, que  tenta  a  liberação. 

O  atleta  tem  contra- 
to com  o  Verdão  até  o  fim 
do  ano  e  não  deve  renovar. 


"Um  clube  com  a 
tradição  do  Palmeiras 
tem  a  obrigação  de 
subir.  Não  podemos 
admitir  algo 
contrário." 


"Não  estamos 
acostumados  com  a 
Série  B  e  sim  com  disputa 
pela  ponta.  Vamos  jogar 
com  intensidade." 

PAULO  NOBRE,  PRESIDENTE  DO  PALMEIRAS 


Obrigação  de  vencer 


Ao  ataque.  Botafogo  tem  de  derrotar  o 
CRB-AL,  hoje  à  noite,  para  se  manter  vivo 
na  Copa  do  Brasil  Empate  sem  gois  leva 
a  decisão  para  os  pênaltis.  No  jogo  de 
ida,  mistão  aivinegro  ficou  no  o  a  o 


MA 


Lodeiro  é  símbolo  da  raça  no  meio-campo  aivinegro  1  fabio  castro/agif 


BOTAFOGO 

Jefferson;  Lucas,  Bolívar, 
Antônio  Carlos  e  Lima; 
Marcelo  Mattos, 
Gabriel,  Lodeiro,  Fellype  Gabriel  e 
Seedorf;  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira, 
em  Volta  Redonda,  às  22h 
Transmissão.  Band 


CRB-AL 

\  RB^    Galatto;  Paulo  Sérgio, 
Marcus  Vinícius, 
Gladstone  e  João  Victor ; 

Everton  Luiz,  Johnnattan,  Jairo  e 

Walter  Minhoca;  Carlão  e  Schwenck. 

Técnico:  Ademir  Fonseca 


No  jogo  de  ida  da  segun- 
da fase  da  Copa  do  Brasil, 
dia  2  de  maio,  em  Maceió, 
o  mistão  do  Botafogo  mos- 
trou falta  de  entrosamento 
e  ficou  apenas  no  0  a  0  com 
o  CRB-AL.  Agora,  com  a  sua 
força  total,  o  campeão  ca- 
rioca precisa  confirmar  o 
favoritismo  e  vencer  o  ri- 
val para  se  manter  vivo  no 
torneio.  Novo  empate  sem 
gois  leva  a  decisão  para 
os  pênaltis.  Qualquer  ou- 
tra igualdade  no  marcador 
classifica  os  alagoanos. 

O  técnico  do  Glorioso, 
Oswaldo  de  Oliveira,  não 
poderá  contar  com  o  za- 
gueiro Dória,  convocado 
para  a  Seleção  Brasileira 
sub-20,  e  Julio  Cesar,  que 
se  recupera  de  uma  lesão 
na  panturrilha  direita.  No 
coletivo  de  ontem,  o  trei- 
nador confirmou  a  dupla 
de  zaga  com  Antônio  Car- 
los e  Lima. 

Reforço 

O  Botafogo  deve  apresen- 
tar, até  o  final  da  semana, 
o  atacante  Elias,  26,  desta- 


6  jogos 

em  apenas  17  dias  fará 
o  Botafogo  nas  próximas 
semanas,  uma  maratona  com 
intervalo  de  menos  de  três  dias 
entre  uma  partida  e  outra. 


que  do  Resende  no  Cam- 
peonato Carioca.  O  time 
chegou  às  semifinais  da  Ta- 
ça Rio,  mas  foi  eliminado 
pelo  Botafogo. 

O  jogador,  contratado 
por  empréstimo  até  o  fim 
do  ano,  foi  revelado  pe- 
lo Americano  e  tem  passa- 
gem por  clubes  como  Du- 
que de  Caxias,  Resende, 
Madureira,  Sampaio  Cor- 
reia e  Bahia. 

Resende 

O  Resende  busca  hoje  uma 
vaga  na  terceira  fase  da  Co- 
pa do  Brasil,  contra  o  Cru- 
zeiro, a  partir  das  22h,  no 
Mineirão.  O  primeiro  jogo, 
em  casa,  foi  2  a  1  para  o  ti- 
me mineiro.  ©  metro  rio 


Na  Vila  Belmiro,  Peixe 
tenta  'afogar  as  mágoas9 


|fflfIIf'ÍM»Y^/ 


Em  meio  aos  rumores 
quanto  à  saída  de  Neymar 
para  o  futebol  europeu  e 
insatisfação  de  alguns  diri- 
gentes e  conselheiros  com 
o  trabalho  do  técnico  Mu- 
ricy  Ramalho,  o  Santos  vol- 
ta hoje  aos  gramados  após 
perder,  no  domingo,  o 
Campeonato  Paulista  para 
o  Corinthians. 

Na  mesma  Vila  Belmiro 
em  que  foi  vice-campeão 


SANTOS 

Rafael;  Bruno  Peres, 
Edu  Dracena,  Durval  e 
Léo;  Renê  Júnior, 
Arouca,  Cícero  e  Montillo  (Felipe 
Anderson);  Neymar  e  Henrique. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 


estadual,  o  Peixe  enfrenta 
às  22h  o  Joinville,  pelo  jogo 
de  volta  da  segunda  fase  da 
Copa  do  Brasil.  No  primeiro 
duelo,  disputado  dia  8,  em 
Santa  Catarina,  vitória  alvi- 
negra  por  1  a  0. 

As  novidades  do  Peixe  de- 
vem ser  a  estreia  do  atacante 
Henrique,  recém-contratado 
do  Mogi  Mirim,  e  a  volta  do 
meia  argentino  Montillo  ao 
time  titular.  @  metro 


JOINVILLE 

Ivan;  Carlos  Alberto, 
Rafael,  Sandro  e 
Rafinha;  Marcus 
Vinícius,  Augusto  Recife,  Arthur 
Maia,  Marcelo  Costa  e  Martin 
Liguera;  Lima.  Técnico:  Arturzinho 


FiHíT111" 


fllM 
MIM 
V/I///J 

tutu 


Estádio.  Vila  Belmiro,  às  22h 
Transmissão.  Band,  Band  News  FM, 
SporTV  2  e  ESPN 


Montillo  está  recuperado  de  lesão  na  coxa  esquerda  1  ricardo  nogueira/folhapress 
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Osvaldo  tem  se  destacado  no  ataque  tricolor  i  rafael  neddermeyer/fotoarem 


Tricolor.  Osvaldo  entra 
na  mira  dos  ucranianos 


O  São  Paulo  vai  precisar  re- 
sistir às  ofertas  dos  clubes 
ucranianos  para  segurar 
Osvaldo,  um  de  seus  prin- 
cipais jogadores  em  2013. 
Enquanto  ainda  busca  re- 
forços para  o  setor  ofensivo, 
a  diretoria  recebeu  sonda- 
gens de  Shakhtar  Donetsk 
e  Metalist  para  negociar  o 
atacante. 

Os  clubes  já  procuraram 
os  dirigentes  do  Tricolor  para 
dar  início  às  conversas,  visan- 
do a  reabertura  do  mercado 
internacional,  em  julho. 


Brasileiro  Renan 
Barão  está  fora 
da  edição  161 

Campeão  interino  do 
Ultimate  na  categoria 
peso-galo,  Renan  Barão 
está  oficialmente  fo- 
ra do  UFC  161,  que  será 
realizado  em  15  de  ju- 
nho, em  Winnipeg,  no 
Canadá,  por  conta  de 
uma  lesão  no  pé  direi- 
to. ©  METRO 


Fórmula  1 


Kimi  Raikkonen: 
'Tenho  duas 
alternativas' 

Cotado  como  principal 
candidato  para  ocupar 
a  vaga  de  Mark  Webber, 
que  deve  se  aposentar  fi- 
nal do  ano,  na  Red  Buli, 
Kimi  Raikkonen  deixou 
no  ar  um  suposto  inte- 
resse do  time  austríaco 
em  sua  contratação.  Em 
entrevista  ao  jornal  ita- 
liano "Autosprint",  o  fin- 
landês da  Lotus  -  cam- 
peão de  2007  com  a 
Ferrari  -  disse:  "Eu  diria 
que  tenho  duas  opções", 
sugerindo  que  outra  es- 
cuderia  estaria  disposta 
a  contratá-lo. 

®  METRO 


Caro 

O  São  Paulo  vai  precisar 
abrir  o  caixa  se  quiser  con- 
tar com  o  volante  Felipe  Me- 
lo. Não  bastasse  o  alto  va- 
lor pedido  pela  Juventus,  da 
Itália,  na  casa  dos  R$  17  mi- 
lhões, o  clube  ainda  teria  de 
arcar  com  os  salários  do  jo- 
gador, que  na  última  tem- 
porada, no  Galatasaray,  da 
Turquia,  chegaram  a  quase 
R$  1  milhão  mensais.  O  jo- 
gador já  avisou  que  não  pre- 
tende diminuir  os  seus  ren- 
dimentos. ®  METRO 


Não  gostou 


EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Raposa  pode 
rescindir  contrato 
com  Minas  Arena 

O  Cruzeiro  pode  encer- 
rar a  parceria  com  a  Mi- 
nas Arena  para  admi- 
nistrar o  Mineirão.  O 
motivo:  os  alto-falantes 
do  estádio  tocaram  o  hi- 
no do  arquirrival  Atléti- 
co-MG  após  o  Galo  con- 
quistar o  estadual,  no 
domingo.  ®  metro 


Kanaan sonha 
com  vitória  na 
Indy  500 

Tony  Kanaan,  que  larga 
em  12°  nas  500  Milhas  de 
Indianápolis,  domingo,  já 
sonha  com  triunfo  no  cir- 
cuito: "O  povo  tem  um  ca- 
rinho grande  por  rnim, 
quem  sabe  trago  uma  vi- 
tória para  eles.  É  tudo 
que  quero",  disse  ao  "Jogo 
Aberto",  da  Band.  ®  metro 


Faltou  entrosamento 

Torre  de  Babel.  Corintianos  faiam  línguas  diferentes  com  relação  à  possível  saída  de  Paulinho 


Se  sobra  entrosamento  à 
dupla  Paulinho  e  Raif  den- 
tro de  campo,  tem  faltado 
fora  dele.  A  iminente  saída 
de  Paulinho  do  Corinthians 
rumo  à  Europa  tem  feito 
os  jogadores  alvinegros  e  o 
presidente  falarem  línguas 
diferentes  em  relação  ao 
possível  desfecho. 

Nada  está  definido.  Pelo 
menos  é  o  que  diz  Paulinho. 
De  acordo  com  o  volante, 


a  Inter  de  Milão,  da  Itália, 
maior  interessada  no  atleta, 
ainda  não  repetiu  a  investi- 
da que  fez  no  início  do  ano. 

Quem  assinou  embaixo 
da  declaração  do  jogador  foi 
o  presidente  corintiano,  Má- 
rio Gobbi.  O  cartola  garan- 
tiu que  não  tem  documento 
em  mãos  de  interessados  no 
volante,  mas  admitiu  que 
essas  ofertas  podem  chegar 
a  qualquer  momento,  e  que, 


R$  44  mi 

é  o  valor  que  a  Inter  de  Milão 
estaria  disposta  a  pagar  pelo 
volante  corintiano,  de  acordo 
com  a  imprensa  italiana. 


se  isso  acontecer,  vão  se  sen- 
tar e  conversar. 

O  Corinthians  é  dono  de 
50%  dos  direitos  económi- 


cos de  Paulinho  -  a  outra 
metade  pertence  ao  Audax. 

Mas  Raif,  companhei- 
ro de  Paulinho  no  meio  de 
campo  do  Timão,  resolveu 
"dedurar"  o  amigo  e  deu  a 
entender  que  será  muito 
difícil  contar  com  o  cami- 
sa 8  após  a  Copa  das  Confe- 
derações. Agora,  é  esperar 
para  ver  qual  camisa  Pauli- 
nho vestirá  no  2o  semestre. 


Gobbi  garante  que  nenhuma  oferta  está  na  mesa  e  Paulinho  nega  proposta,  mas  Raif  entrega  o  companheiro., 


"Dou  minha  palavra  que  nenhum 
jogador  recebeu  proposta.  Quem 
viver,  verá.  Mas  se  a  proposta  da 
Inter  de  Milão  for  essa  que  estão 
falando  (R$  44  milhões),  é  muito 
pouco  pelo  Paulinho,  que  vale 
bem  mais  do  que  isso." 


"Recusei  uma  oferta  da 
Inter  de  Milão  uma  vez  e  não  me 
arrependo  em  nada.  Não  chegou 

nada  de  novo.  E,  se  chegar, 
tomarei  mais  uma  decisão.  Mas 
já  disse  que  não  tenho  propostas. 
Quando  chegar  eu  me  posiciono/' 


"É  nítido  que  Paulinho  está 
perto  de  sair,  está  na  cara,  não 

tem  como  esconder.  É  claro 
que  é  complicado  para  o  clube, 

mas  tem  de  ver  também  que 

ele  é  convocado  para  Seleção 
Brasileira  toda  hora." 


Por  um  fio 


Bastidores 


Quase  fora 


Corinthians  adia 
definição  sobre 
Jorge  Henrique 

O  Corinthians  adiou  a 
definição  do  caso  Jorge 
Henrique.  Afastado  do 
grupo  há  cerca  de  duas 
semanas  por  ato  de  in- 
disciplina, o  atacante  se 
reuniria  com  a  direção 


RODRIGO  C0CA/F0T0ARENA 

ontem,  mas  seu  procu- 
rador não  pôde  vir  a  São 
Paulo  e  o  desfecho  aca- 
bou ficando  para  os  pró- 
ximos dias. 

"A  reunião  não  acon- 
teceu. Na  realidade,  o  en- 
contro não  é  só  com  ele, 
mas  com  o  seu  procura- 
dor. Estamos  aguardan- 
do para  poder  definir  a 
situação  dele",  disse  Ro- 
berto de  Andrade,  dire- 
tor de  futebol  do  Corin- 
thians. ®  METRO 


Caixa  sim, 
Itaipava  não 

O  Corinthians  voltará  a  re- 
ceber o  patrocínio  da  Cai- 
xa Económica  Federal.  O 
Tribunal  Regional  Federal 
da  Quarta  Região  aceitou 
o  recurso  do  clube  e  do 
banco  estatal,  liberando 
os  R$  2,5  milhões  mensais 
à  equipe.  No  final  de  feve- 
reiro, o  advogado  Antônio 
Beiriz  conseguiu  que  a  Jus- 
tiça suspendesse  a  parce- 
ria, por  meio  de  liminar. 

Já  a  Itaipava  desistiu 
de  adquirir  os  "naming 
rights"  do  Itaquerão.  Os 
R$  400  milhões  pedidos 
pelo  Corinthians  por  20 
anos  assustaram  a  cerve- 
jaria. O  valor  é  muito  su- 
perior aos  R$  100  milhões 
que  a  empresa  paga  para  a 
Fonte  Nova  e  a  Arena  Per- 
nambuco, estádios  que  le- 
vam seu  nome.  METRO 


De  Oruro, 
detidos  enviam 
carta  a  Dilma 

Depois  de  três  meses  de  pri- 
são em  Oruro,  na  Bolívia,  os 
12  corintianos  acusados  pe- 
la morte  de  Kevin  Beltrán 
Espada  mandaram  uma  car- 
ta para  tentar  mobilizar  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
a  atuar  politicamente  no  ca- 
so. Um  dos  trechos  diz:  "Gos- 
taríamos de  não  sermos  es- 
quecidos". Os  corintianos 
assinam  a  carta  como  "12 
homens  inocentes".  ®  metro 


12  corintianos  presos 
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